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Del momento. 

d e s p u é s d e t o d o , ¿ q u é ? . . . 

DespiK'S ilc i;is i|ki1I;i.I>i-;is di'l íi-IIo d - i t i i s . - L r i o no caho. dinla do que 
Ld-KrilU ha iiiKislr;i;do discos do ililf^ar a imi a n i l l o con Ksi.a'ña. o 
íEapaiflí» le lia aldcrln .-I o a i n n i o (sara (fiio s- :i,v<-n.'r;i. mi |.aclo; e l ho-

& cierto i"1 que P'SUi coni|-.r<»l.ad<i q u e ;<i!ir<) l ia liaJddn n (jiio a;l^o hay 
ISÓeCfco "de da praposioión do pa/ d-.í ji-To nmro. 

Pero, ¿qwié saben on <-i.ncivlo l.is ••.spa.ñul.'s? 
SaJii'ii que se les oniisidcra. in.(•abacos do medir la .";ravodad d<- las oo-

r ¿OWiiportarse soivna y S'msa.UiiiiK-nJo si e s esta, la. a r t i l n d <\\io el 
-n éxito do lilis g'esl huios roela.inaia. i'rro no falten m á s . 
/¿a noticia do la sumis ión do Al» d-( l-Ki-iin r;!v.. r(.j;ii;l-i!iia, liimiha. on iu- i 
el :|»:iís. Fueron dos d í a s do aiiIioId y osporanza (fin; no d.-Jar ; ; i m á s q n o 

rastro (ic la desilusión ?;oda so sa.ho de r ó m o o.sl.á . I a.-nmo, rpió oa-
niiM» se sigue o qué (.l»;.i'-iílos han j.níoivoplad-o el q u e , .d pann-or. 

jía. Flotando quedó l a a.finna,<-ión d, ! alto eomisario; pon» soi.ro o l l a 
mutismo deil (r(»l)ieriM>, que, sin n-^ar nada, no a f i rma tampoco 

l^ta Sa cuestión como un sucoso de relativa impoirlancia,. 
Y esto, /.puedo sor? 
E! puimh espí\imi},,q'.i'.' l a i d o s l.-UMiwmi..s «lo paXriidismo tiono dadas, 

Ixtóc estas ¡iiniiohas do «•onfia.n/.a en su o n l o i v / a y en su sensato/,. 
' "Si A.l.ii-el Krini, en ofei- lo. so d i sponía a iK^.acinr. romo lo lia o o i d i r -
iido el general m i n g u o l o . »h.-s«lo e l mom mlo on (pie tal propósifn nmes-
a, es qno ha m e d i l a d n a o . w e a d.- su alcanoo y ;|,oc(i puede i n l l n i r en su 

jjimn que España lo sepa . o n loii«.s sus i - on iK 'm .n - s >• del.mlies. 
^ E s , por ventura, qno on las ne-;..naciones so hnsc'a un óxil.» polí t ico 
•Ique ' tina sat isfarr ión naoional y la ^publicidad estorba para o l i o ? 

Ya andan por ah í p - r iód icos y ii-orsonajes minis ter ia les cantando' ol 
Mfí resonante ilel íiobieniM. (pie pi'ooisam-ide ral la r(mio si nada bi 

fiemo como si, en realidad, no t m i o r a p a r l i r i p a i i ó n directa en ei asuu-
b. Y os curioso esto de q,no, s, ochen las campanas a vuelo, on honor del 
Ipierno de casa, on los momenlos m qno r-slo trabaja. linv<'ndo de la luz 

ftasaramlc on la resnluvión do al^o tan d i redani^ ide "ivlacionadn i'S-
niiil y ecoiiónucam.enlo con el pa ís , qno debiera ser oxji.uosio clara "v 

B^idaiííente. 

¿Qué ocurre, pues? Tiono o] pa í s derecho a una exp l icac ión . 
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El momento politice. 

N e c e s e r q u e s e a p l a ­

ta el a n u n c i a d o C o n s e ­

jo d e m i n i s t r o s . 

E N L A PRESIDEXCIA 
PADRID. ¿5.—Kl s.nb.-.>civ;ario ó. 
presidencia , señor Mar l i i . m n n -

a los periodistas que ni^iVina 
| 1 expreso regresará de San So-
S a n el señor Sánobez (ium-ra. 
tóadió que so ha recibid,, uii tele. 
^ del alto comisario, dandi, 
jma de ha]>crso celebrado el bo-

en honor de las generales '*/vl̂ '̂vmÂ ŵm'̂ 'v̂ ^ vvvvvvxviaamaowvvvvvvvŵ ^ 
toa y Castro Giro, , . . L a c u e s t ¡ ( i n de 

Pr imero so oxaiininó d -l pro|ia'ra-
tOEÍb d ; Jl^i'-vbo y d.-spués do lo,!,,;, 
las asi .gTiatÜl 'as qao le íaiMaban, ha-
bióndtille dado id tribuna.l brilla.ntos 
c{Éificaci. oo's. 

l'.'sta, iliconciatura, e s t á siemh) co-
n lo i i í a d ísima oo I; üIm i '•. m-. 

• Se ha faci'Ii'tado on la Dirección 
.-rail da Curre -: una oxt -asa n i : -

'<•'• coidonh-nd.» in f in idad de traalu-
dos de fu.ncl )n.ai-ir,s d<G>Í Cüéripo do 
í j arr f . o s . 

Ejitfce és tos se eiiciionji-a, uno (b's--
tuiand'O a Sanlaiiidor a don Antonio 
Rojo. 

Entre Jerez y Sanlúcar. 

S e c o m e t e u n a t e n t a d o 

c o n t r a e l s e ñ o r C a m b ó 

S E V I L L A , 25;—«Se ha recibido un 
tele.gramia. do Sevilla diciendo qaio a 
las (bu-e (|,. la jiuciho do.l silbado, 
cm.iiidi. iba en automo M el jefe do 
ibiis régionaf l is las " ca^alUuiias, s e ñ o r 
Gainiíbói pc»r 3íi carroteiíii- d« Jci-ez a 

I Sanluioar do B a n a j í i é d a , acom.pa-
' ñaido do su sacre ta idó (tóriicuilar, d^l 

baiiqio i d ca la i lán señ.(»r A r m i s y de 
da esposa de ésto, fué objeto de un 
alenlad-i. 

U n gru|po do ini l ividnos hizo una 
djesoarg-a solhro oil carruaje, 

p cftiófer pai-r» en spoó. 
Inni 'diola n i ' i d e so hizo un j'ecnno-

cimi .Mi lo por Jos alr; : 'dores; pero 
sin rcsu'HaKios, pires n o í ue ron hai;la-
dos ilos ai l lo res do Ja a g r e s i ó n . 

En ol laido izquierdo d t\ mitomóvü 1 
so apreciaron sefíallcfí «lo od io baila-1 
zos. 

El s ' ñ o r .C.aiiubó y sus aco i i rpañan-
tes ro.suJ.ta.i-oiw» ajfortuníwiarne'nte ile- ¡ 
sos. 

All ser conocida l a not ic ia de este ' 
hochii en So v i l l a , produjo g ran sen- i 
saciiin. 

I NA NOTA OFICIOLA 
MADiMI) . 25.—¡La oficina l e - i . na- ' 

lista do, M a d r i d ha ; i i ib l i "ido una | 
nota en la que so o ico (pío. la o.Cfrc-
sii'm do que fué v í d i m a ¡i s e ñ o r 

Gaanihd no tiene i ca rác t a r poJí t ico n i 
soidal. 

Lroc que se t r a t a de un actn do sal­
vajismo, d i r i g ido contra, ol pr imer 
auto que fpasase, dieibido al exceso de 
vdl'.r¡daiil con qno pm- a.qmd sitio 
suelen .ciiruilar los ajutosnóvisles. 

Q 0 Í 0 O m C A L I Z 
'CALIZ, ¿ó.—.jla 'licuado en a u l o m ó -

L O S S O L D A D O S D E 
V A L E N C I A D E L 19 

E n el Gobierno mi l i tar se h a re-
i ib ido n n telegrama fechado en 
Mel i l la e l d í a 24, y f irmado por el 
comandante don .Manuel L ó p e z , 
jefe de l a e x p e d i c i ó n mi l i tar que 
s a l i ó de nuestro puerto el d í a 20, 
c n el que se dice lo siguiente: 

"Sin novedad llegamos doce ho­
ras , a l o j á n d o n o s p laza , esperar 
t elevo p a r a regresar el 27." 

D e l precedente telegrama se 
desprende que los soldados de los 
i egimientos de V a l e n c i a y A n d a ­
l u c í a , pertenecientes a la quinta 
del 19, s a l d r á n de Mel i l la el d í a 27 
del corriente, de regreso a S a n ­
tander. 

En cumplimiento de un acuerdo. 

L o s e x á m e n e s é n e l 

I n s t i t u t o d e C a r b a j a l . 

E n cumiplh identó dol acuerdo del 
Municipio , cuyo anuncio puMicamos, 
so reunieran ayer en el local del Ins­
t i tu to de Carhaijai dos ooncejaües per­
tenecientes a l a Carn i s ión de Benc-
íloencia, «eñones R o d r í g u e z Garcia y 
Ceario Vivas, y los profesores s e ñ o r e s 
Pé rez Ouovais y Fresnedo de l a Ca/1-
/.ada, con objeio de proceder a i exa.-
men do los aluiinnos que. reciben ins-
t.rucción en aquel centro. 

A/1 exatóeii asiistió un sollo ailunninni 
de lia clase de E c o n o m í a po l í t i ca , ol 
cual contestó u var ias preguntas que 
se le h ic ieron. 

(Dio tas qim ba.ya.n podido recibir leo 
dones do ittgtlié? ¡no as i s t ió ninguno. 

Se HoYainló la. dport.u.na acta, l i r -
mada por Indos los .asistentes, y de 
la cua,l se dró cuenta al s e ñ o r a lcai­
de para, que ésto, a su ve/., ponga 
Jas .hechos en conocLunieinto de l a 
C o r p o r a c i ó n 111 n i i iiCÍi>aQ. 
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La catequesls de Tetuán. 

U n a e x c u r s i ó n a S o 

l a r e s . 

Oliei-

continuando su 

a. hacer 

i esta ca-
anunciado pitaJ. 

viaje. 
Tn.mpnco quiso b a i l a r d i atentado 

d e qno ha sido ví -tima. 
El paso deil lo ador rogionailista por 

las callos ca,usa gran expiect^ción. 
El gi-b n na.dor (dvil ha. U M m t a d o un 

l i en roso servirlo de vÍK¡lanc:;i. 

Ampíete, quo tuvo lugor a con 
Fjcion, asistieron representacio-

las Colonias e spaño la e israe-

ánera l Cargúete p r o n u n c i ó un 

g o r Marfil no t en ía m á s nolt-
que cornnniicar. 

EN G01ffilWA,CÍO,N 
; ' i w e l o r i o (1e Sobornac ión 
P a los penodistas ol modiodia, 
la lo T V 0 t cn ía T,lás ^ i " i a -
| ae haberse encontrad., una 

^'^ au ores dol atraer, a un 

K o s ^ . - 01 cincho/. One. 
fe S e l ; , !lun,,ai.l:i ; i ^:""-i<---
| 1;u,,llll,1i ('l s e ñ o r f i -
d j l ' -nobanv , (|on 
I ') K ', l l " 'I1''11' de ,lí;i,. 

e J ' " ' " ^ h i l i n d d a d 
P»' m , : , ; , , , ! ; i l , ,M,' ,s i".--.::.i,o, e n 

^ m o í r r d ¡ ( ! . r 1 " c " 111 

políti!.!, 1"'' ^ a m n o l -
a s í f i r" ' • ' •M'-Mder 

feiéu \ h ' • • ^ ' • e n l r ; , , l o s . 
Pas ;"1 n u i n i f o s h o b , o s a s 

Hia „ ;'; '"•"b.-n-ando u n a no-
ítancia. 1 l e " " l ' ' a o x c c i i c i o n a i 

P \ ( d! K.-O ¡ < 

r - i n U ^ V ^ r I- - - d e , , 
paT,¡<)S a, • '•"KMiomta. v t r e s 

I -u;i,y,„. '•""•••"OS. 

'Pinas 
m 
lio 

i conde 
otes. 

1 malvón. , \A,^"os. 

vK|: . . l ' IUm n ; , : . . i ^ f ¡ ' J ^ " . c i n . 

<íue efl 

ONISEJO 
Pairee o sor 

Gfüerrafc ha ma-

S e a n u n c i a l a c e l e b r a ­

c i ó n d e s u n a . c o n f e r e n ­

c i a e n V e n e c l a . 

D E S M I N T I E N D O ' UNA'" N O T I C I A " 
ATENAS. — Los perió^Vicos venize-

listas desmienten la ' no t i c i a de que 
hubiera existido u n coniplot encami-

LA N C E V A CONFlvlí.I 'NCIA 
LONDRES. — H o y se ha celebradc 

Consejo de minis t ros . 
L o r d Curzon dio cuenta a l Conseje 

de las noticias recibidas de P a r í s . 
L a nueva conferencia que los alia­

dos s o s t e n d r á n con T u r q u í a se cele­
b r a r á en Venecia y t e n d r á lugai 
de spués que so reciba l a con tes tac ión 
de los kemalistas. 

NO D E S E A B A N L A GUERRA 
CONSTANTINOPLA. —iEJ comandan­

te general de los E j é r c i t o s turcos ha Qaüo a derr ibar el r é g i m e n . 
PROTKíijKXDO1 LA: EVACUACION7 w o l a r a ^ o terminantemronte que nun-

L O N D R E S . — T e l e g r a f í a n de ¡Atenas ca ha foseado entrar en guerra con 
anunciando qno varios destroyers í n g l a t e r r a . 
amjericanos, al muindo dol a lmirante 
BrLstol, p r o t e g e r á n l a e v a c u a c i ó n de 
los extranjeros en Smirna. 

UÑA [ N T R O M I S I O N 
LONDRIÍS.—Dicon do Constantino-

|)la, quo una seOCÍÓn do Cabal lor ía . • ,ñ 
larca e n t r ó ayer en la zona, neutral temo Maura y las moaernas ideas 
por l a parto de Cbanak. sociales". 

Lamentándolo, nos vemos en la 
precisión de dejar para mañana la 
centinuación del notable trabajo: "Ds 
una brillante conferencia—Don An-

LA SEÑORA 

Ha lallccido el día 35 de seplmbre de 1932 
EN LA VILLA DE COMILLAS 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R . I , P . 

Su desconsolado esposo don Gonzalo de la Torre de Trassierrs; su hijo 
Gonzalo; sus padres don Antonio Torrea y Pomar y doña Amanda Pérez 
y Gutiérrez; padres polí t icos los i lus t r ía imoa «eñores don Gonzalo de la 
^orre de Trassierra y doña Rita Fi - rnáodez Duro; hermanos doña Ama-
lia , don Antonio, doña Atnsnda y don Lorenzo (ausente); hermanos po-

^ l í t i c o s don Tomás Kivera, doña Josefina Vegdason, d o ñ a Beatriz de la 
Torre de 'i'rai»8ierra, don Pedro Hornedo, doñ» Paz Ruiz, Por María de 
la Esperanza, César, Miguel, Na ta l í i , D lores e Ignacio de la Torre de 
Trassierra; tíop, primos, sobrinos y d e m á s parientes 

A L PARTICIPAR tan sensible pé rd ida , les ruegan una 
orac ión por el eterno d scanso de la finada, cuyos funerales 
pe c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial do Comillas los días 
27 y 28 de los corrientes. 

El Fxcmo. e l i m o . Br. Obispo de esta diócehis tiene concedidos cincuen­
ta d ías de indulgencia en la torma acostumbrada, 

Con ex t raord inar ia a n i m a c i ó n 
oelabro e l pasado domingo la exem 
si. . i i a S n l a r ' s da los n i ñ o s y , n i ñ a 
de la Catcquesis do T e t u á n , q i r 
annncia.nins oportunamente. 

Kn el primer I ren de l a l ínea d 
L i é r g a n e s , y en un coche especia' 
salieron los ipequoños excursionisbi 
acomípañados de las señor i l as cal' 
quistas y dej director de la Cateqm 
sis, m u y i lust re s eño r don Jacint 
Iglesias. 

E n l a capi l la de las Adoratrice: 
de Solares, so di jo a las diez y m 
dia de la miañana , ¡por el señor (g]< 
sias, una misa, durante ja cu&J u 
coro de cal nn: aias. compnoslo p. 
las n i ñ a s Teresa González , Julia Ti 
pia, M a r í a M o r á n , Encarnaci iój i Ma 
t ínez , Marga r i t a Seoañe y Pi lar Go: 
zá lez y las solistas M a r í a Seoane 
A s u n c i ó n Santiago, d i r ig ido por ' 
s e ñ o r i t a Pura Ruíbayo, c a n t ó ese. 
gidos motetes con g r an a f inac ión ; 
gusto. 

Terminada l a misa las n i ñ a s que 
daron en el parque del convento 
donde pasaron el resto de la m a ñ a 
na en agradables juegos, y los n iño ; 
fueron al dol balneario, bollo r incói 
en quo m á s tarde se s i rv ió la comldi 
a unos y otros, 

A las dos y media de l a tarde co 
mionzó en los Campos de Sport d' 
Valdocil la u n par t ido, en el quo to 
m a r ó n (parte u n equájpo selecciona 
do del p r imero y segundo del «Clul 
Deiportivo de Medio Cudeyo»» y e 
" T e t u á n F. C.i>, a l i n e á n d o s e és te ei 
la forma s iguiente : 

Angel Camípuzano , 
Claudio Oramondia, Lorenzo Vi l la 

nueva 
Justo Vi l la nueva, Eílías Ansó tcgu ; 

José S u á r e ? 
Domingo Ruiz, E m i l i o Gallego, Mar 
colino Alvear, Francisco O. Miguel 1 

Ceferino R o d r í g u e z . 
Este os u n equipo que promete ma 

clin, pues hay en él chicos quo tie 
nen madera "de futbolistas y de h 
fina, siendo una verdadera l á s t i m a 
quo se entrenen t an poco. 

El día en Barcejona. 

E l a s u n t o d e l a s a l t o a l 

t r e n , s i g u e d a n d o j u e g o 

BARCELONA, 25.—Continúan las 
lilligencias smnarialles que el .luzga-
'o es tá JJevando a cabo con mot ivo 

II asailto aá tre-n en Pueblo Nuevo. 
Eil Juzgado se comsti tuyó boy en l a 

á r c e l , toniando nuevas dedaracio-
»BS> . , . , . 

•J enninada esla diliMonoia, dejo sm 
teicio " I antn do procesamiento d a ­

do contra José Otrojo, p o n i é n d o l e 
nríedíaitaimente en lilbertad. 
So sabe que l a Po l i c í a ha practica-

0 boy nuevas detenciones. 
Se espera que do un momento á 

tro sea puesta en l ibe r t ad l a joven 
1 in idad Paz, he rmana de uno de 

,0'S die.tenidos. 
Ha ingresado on la cárce l un sujo-

> iMamiado Diego M a r t í n e z Gracia, 
uva de tenc ión e s t á relacionada con 
5te suceso. 

LOS COROS CLAVE 
E n t r e n especiail h a n ¿a l ido para 

^ar ís los Coros Clave. 
U N L I B E R T A D O 

H a sido puesto en l ibertad Juan 
:Ld, que se háll laba detenido por 
reé r se le comiplicado en l a a g r e s i ó n 
'e que fué v í c t i m a hace d í a s el obre-
o Juan Villa. 
VVWVWVVVVVWWVVVVVVVVAVXAÂ̂  

T o d o l a eorretpondencia vout ieú 
y UterariA dirij&st a n o m h f át* 
m ^ U n . Am9Tfad* «# CfanMOl 90 

Las manías de "La Atalaya". 

U n s u e l t o I n o c e n t e . 

miércoles , a n o 
*mon. uS ^ ca rác t e r u r g e n t e 

S ^ i a d o s ^ 0 ^ saihidado 
s- y "•umerosos amigos 

m , p ' ' 0 ^ f i \ 

W ^ í f j ™ ^ , 
SeioírVj.' í0^ (íel P-"'- i Funerar ia de V I U D A DE A N G E L B LANCO y HORGAr-Velasco, 6, 

^ M , . I (Qm 227.—Burgos, 43, t e l é í o w Sl/P.VICIO P E R M A N E N T E 

onironarso m á s h a b í a n de dar segu 
ramiente serios disgustos a los d e m á s 
equipos infanti les de Santander y a 
alaunos que no son infanti les . 

Después del par t ido se diiagioror, 

(¡La A t a l a y a » padece una triste mo- ^ 
ion muía , : lia do ver en nosotros cofs- * 
antean ente ins id ia y acciones de maHá 
e;ell domingo nos dedica u n breve 
.ueJlto o c u p á n d o s e de u n a r t í c u l o pu-
»licado por nosotros el 'Viernes, y do-
oinada por su monomama, habla do H 
•aimpañas insidiosas de E L P U E B L O 
"CANTABRO, de míala fe y de no sa-
.emos cuantas cosas m á s . ¡Pobrec i to 
olega!, oónio se conoce que chocboa 

aace y a tiémipo. Es ta c o n s i d e r a c i ó n 
porque de ¡nos ob l iga a no tomar en cuenta su 

acostumbrada f rased logía , d© n ia l 
gusto y sus ñ o ñ e c e s . 

Pero sí quoromos rooomendarle que' 
o t ra vez, cuando qu ie ra atacarnos, 
lo haga con algo m á s tacto, porque 

Ins excursionistas a la. e s t ac ión , don- en l a o c a s i ó n presente, cuanto dice" 
do se les s i rv ió l a merienda, y a las en tono de ataque, es ol m á s f o r m i -
eincp y media emprendieron el viaje i dable alegato (en ¡favor de nuestra 
de regreso a Santander, m u y sa l í s - sinceridad y do nuestra honrada ma-

SaEtander, 26 de septiembre de 1922, 

telé 

fechos de lo bien que b a b í a n pasado 
el d í a . ^ 

Nos ruegan las s e ñ o r i t a s catoquis^ 
tas que bagamos constar su agrado-
cimiento .por las rniúltipiles atencio­
nes recibidas, a las monjas A d o r a t n -
cos, a su cape l l án , al adminis t rador 
del balneario, a l a r rendatar io del 
Gran Hotel y a l a Sociedad íu tbol is . 
t a propie tar ia de los Campos de 
Sport, de Val decilla. Cumplimos gus­
tosos el encargo, a l mismo tiempo 
enre las felicitamos efusivamente por 
el l isonjero éxi to de l a excur s ión . 

R o g a m o s a í t u a n t o s t e n g a n CfHs I I 

r l g i s © a e s t e p e r l ó d t o o , - q t í * b a g a s 

c o n s t a r e l n ú m e a - Q | g i l f i r t x i 

íAtos g S f l 91 ti t9a 

ñ o r a do •djefenider dos intereses del 
Aiyuntamiento, que son los dol vecin­
dario, [pues de.n ni ostra que l a defensa 
de esos intereses e s t á para nosotro'» 
muy por lenciima do los de nuestros 
cor re í t ig ionar ios , y a que ilo mismo de­
nunciamos un hecho en el que tenga, 
intervenición, anás o ¡menos directa, 
uno de estos que a uno de los de l a 
acera de enfrente. 

Si esto es m a l a fé, no sabemos á 
q u é se p o d r á l l amar honradez pol í t i ­
ca y alteza de miras . 'Pero y a oom-
prendiemos que toda piersona que cho­
chea carece -de lucidez necesaria pa­
ra discernir con seguridad y acierto, 
y a s í resuíl ta que cu anido se quiero 

I atacar a u n enemigo se acusa a sí 
mismo. 

Lamentamos sincermente que el co­
lega haya llegado a ese t r is te estaco 

Id-e a trof iamiento m e n t a í t 

http://soi.ro
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Da acción social. 

F e d e r a c i ó n A g r í c o l a 

M o n t a ñ e s a , 

E n l a uiltinia .¡i^ji.iul.ilea . - . í l f l .ni . la a 
ftnes deil pasáidió a ñ o pot la vGoiiíedé-
r a c i ó n npelona] c.il/ílicn-Agi'ai'ia, se 
a e o r d ó |íxyr i i i ia i i in i idni i l esftabdeeér 
una cLi.oi.n, n i í i ini ia de «ve iMic jun i 
cénliinios» ipor cada socio, que lieclia 
efectiva jnmliuul i i líente todos Jos 
a ñ o s , sería, un i&gmao que pe rmi t i ­
r í a a l a Obra Social Cató l ico-Agra-
i ia realizar ^ó r sii's p i a p í a s fuerzas 
todo cuanto necesita q g ran parte d1 
cuanto necesita para extender su ac 
fAÓR bierahecjhoirá por toda n i i é s t í a 
arbada p a i i i a , sin necesitar v i v i r úc 
l imosna, iconno hasta a í io ra . 

•La c i f r a efe bien ius i^u i t i ranf i ' y 
por lo tanto no exige ó] menor -sa-
crif lcio a piue^tros taliradoresi 

Más tarde se a c o r d ó qa'e atiu ila 
cuota se n-oaudara pr---: ' i .-:imi-iiii! el 
d í a 8 de sej}>tj"einlbré da todos los 
a ñ o s en toda E s p a ñ a , y (jii". fp&rp 
•aiquieil día, el «Gran d í a de.-la Obra 
SDcial Ca tú l i r . i -Agra r i a» , eñ ül cual 
^e r e u i i i f U ' a u tollos l11^ Sindicatos ca-
tóílicos en jiunrtá e x t r a o r d i n á r i a para 
l iaccr l a co jéc ta , haiHlar de m.'fstra 
Obra, y que, aun cu los puieMo's que 
no itiénén todav ía la suelte dé cóii-
.tar con u n Sindicato Católico-Áigra-
i-io, los setfíores p á r r o c o s l iaUlarati 
•.aqud d í a a sus f c j ig r^es fie lo que 
•es nuestra oüi'a, a cuyo ñxx, l'1^ exce-
ftentísmiios Prdlíwios, qnie la. á p ó y a n 
eiiitu.siási.icauii'U.t.i'. h i r ie ran la. o|>Or: 
tuina r eeoomenid acíx'm. 

Mas c<ímo g^iera (^ie las circiiiju­
res y artípullos de plx>paganida grtíe se 
cursaron y ^luN ' l icaron, no pudieron 
.Steg&r a é o n o c i m i o n t o de nuestros 
Sñ íd ica top puiG coin-cidieron con los 
dta¡s que .sufrimos i-:l contlicto. | » ! a u -
•j-a.do en maja hora,, p̂ Hr eJ Cii>énpo 
• le Correos, nos luemiis quedado" sin 
itféGdibix l a aproibac^órn, que p d duda-
anos, de nlgunns Siudiralu;- de piues-
Utii F e d o i m i ó n , y de otras mu d í a s 
Federaciones, y»T-por CMiislguicid". el 
«d í a de la, Gran Obra. Soeif»! Cat^Sli-
co-Agraria," no se ea labró en todas 
partes por causas ajanas pur com| le 
t o a nuestros asociados. 

[Por ello, puí-s , liemos cursadn un 
«duipllkado» de nuestra circ.ular a 
•aquiellos Sindical is de los cuales no 
Ihomos tenido a:proliari('iu, y lies rogíi 
(raos, y esperaiuiiis Gdüfig.daTnente de 
s u buen espíri t íu, que, fliliulose per-
ífecta cuenta de. la. importan-ia, (]"•• 
tiemS l a í n f i m a r u ó l a dé <'uu reáj», 

sado, y a é s t a o a é s t a s , rogaonos en-
carecidaimente nos comunique su 
conformidad afl proyecto apnid n l " . 

hios Nues im Séño'í b e n d e c i r á , oo-
jño i , ' peáMiiOs, 0 esfuerzo cok c\ líyo 
v |!ermil ira a no.'sira. amada . obra 
llegue a la a l t u r a que todos desea-
biióiSj paira eO baen de aiuestros aso-
ciad.Qs y e n ^ a n d ^ j h j i e i i t ó ue ihm:--
t r á E.spafia. ^ 

E C O S D E S O C I E D A D 
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De nuestros corresponsales. 

H a Salido pala \ a l l a ( l o l i d , 
l'.arceloua y Zaragoza, núes 
t i iadar aamgo dbn Salustian 
rr>-'il:inn. Lleve l-ucn Viaje. 

VIAJES 
Madr ia , 

tro nai-

6 r a n p a r t i d o de f o o í - b a l l 
C l í D ^ H EQUIPO flLElYiaN 
r i i t l l l l FORMIDABLE 

R a c i n f l C l u b reforzado 

<vv/vvvvvvvvvvwvvwwvvvvvvvvvvvvvtAâ  
El veraneo reglo. 

E l f i n a l d e l a j o r n a d a . 

S .VN SE.l{A;S.i"lAX,. 25.—Lqs ReyoS 
dará .ñ j i o r tenrñitnaldo su verauiao ' " l 
p róxum) o ' i ini in^'i . pijes ya anunr ia -
rmi ( i r i r i a lneo i l^ sir piropósito de es-
la.r e.n Ua, c o i i r ft) J l l i c s . 

La líi 'in.r madri ; a ú n cont inuara 
en Saín Si'liasli:i,n, liiinps d í a s m á s , 
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M Ú S I C A Y T E A T R O S 

r \ CCiNiGIJÍRtO VOCAL 
/TTnmos teni i ln el gusto de saludar 

a los disl i l íqu idos art istas de ópera 
s e ñ o r e s l ^ n i l i ' o r y Sa.rnli.', ten'o'r y 
baiia'tnno, r-eSdiOCl ivamn-nP'. ([11 ¡ en r s 
.lar.'in un c i . i i r i . ' r P i &n q! fceaiti'ó Pp-
reda. inañaiiia. -mii'rcoil'_'s, a las sn -b ' 
de ia Lardé; 

j)e sobra, snn cmiocidns andios ya 
m n i . i s o s caiiil.anh-s, por io «pie nos 
t reeinos rv'h vadns d:- pccsenl a i'lns a l 
im'lllir'o. L O S dos l ian r a n l a d n en {m 
pi ¡iiri.pali'-s t -atnis de ICspaña y^ del 
lixtraJTjjOro, y el p r i inen i lia. obtenido 
rucientemenli ' un éxito ennnie ' en la, 
Gran Opera d<- l ' a r í s . Eil s e ñ o r S« -

i-amlandii abura 

A t an notaible dvin acompa-ña rá a l 
piano eil s e ñ o r V iMieS . 

Ell progn-aana, de verdadera, impor-
lancia , tanto por los noimbros glor io­
sos de ios autores cuanto por sus no 
•pequeñas pificulltades, constituye un 
an.nleciniienti". a r t í smeo. que sabo­
r e a r á ell púb l i co de Sanit.and.er. He 
a q u í las obras que in terpre la i rán . t a n 
'apla,uidi.dos a r t i s tas: 

PRIME/RA P A R T E 
j 'agi iacci , prólogo.-^Leoncavai l lo . 
Andi-ea CJienier. improviso.—Gior-

datno. 
Roíaañiza (•.Iá sica. —-Paesiá lo . 
Oiocondai cielo e mar.—'Poncliielli . 
1 j ' u r i l a n i . romaaixíi.—B'eillini. 
¡Los -niños, nmian/a.—Massenet. 

SEt ' . l ' NI >A PARTE 
Amileto, brindis.—•lilioinas. 
Ajfrica .na, olí Paradisa.—iMeyer'ber. 
'I'aaiihaus er, romanaza. — W g n e 1 •. 
Lobeng^rin, raoconto.—Wagner; 
Barbiere d i S iv ig l ia , cavatina,— 

Possii i i . 
E l i x i r dlanimi-c, i roníanza.—Donni-

zelti . 
i l i o n u i d a , (h'io .^-iPoní 'bieM i . 

vw\A/v v v 'vvWa.'vwwww w v vwv wvwvwww 
L. Barrio v €.*•-€emento» y yesot. 
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I n f o r m a c i ó n d e l a p r o ­

v i n c i a . 

DE 

remos que si Ja cifra cía • 
/ l iños y niñas/ m a t r i c u í ^ 
escufiila, para una anii,?,. 
•taote eJocuiente, para que 
da en da j u s t í s i m a p ^ J * 
puehlo? ¿ P a r a qué s.e- S 
tamamins etj cootinente iw 
nido, ecihandó la culpa ^ 
uiiiaestras de estas ELaoitotófl̂  
sa que los flectares de 

BARREDA 
A. \ 1 r, l N A i A Q U E 

S a J i o r c n - m l o un ibermos" i p a r t a g á s o» h1"'0 iyp ."••«auwuirt?» oe pt 
y una, copda de coiginiaic, y repasando GAiNiTAjBiRO j a r n á s leyeron ' 
ios p e r i ó d i c o s proviincialies, he a q u í , lumnas, y s i , Ĵ aJ• lo'qiiie 1 
que, con sorpresa nuestra, nos vemos ido se refiere, «ólo alaban ' 
aia.' ados en « L a AtíUaya» por el se- tenido para da señora 
f ior F e r n á n d e z Esteban, que, a juz- r ige esta esouela? 
gar por el liiilvanado devciuoso de su Cuando el s eño r i--. . , . , , , 
lai 'ga p e r o r a c i ó n , deb ió de hacerlo iban ¡se vea Jnolesta.clo i,f,v ,e¡! Es 

jnaljos ratos que 
de i n t r a i ep i i l i i i ad 

en uno de esos 
giuí&n a un d í a 
desasosiego. 

D'eiciiinos que no-s 
s!'̂ 11 n el ilecíor -VvU'á, 
tes l ineas: D ice : 

« i G o n g r a n sa t i s facc ión venimos ob 

•3111,, 
de hacerlo iban ise vea hiolestado i,,,!. : 
os que si- •recinrra 41 las ealunmas ¿a^ 

co, Je aconsejamos no WHm 
r a l , porque en ese caso, t o Z í í l 

vemos atacados, n ansmitiimos al jiapel ¿1 sevr M 
•por ilas siguien- pu,el».jo,s, s in que uos guí^ 

- que el defender sus i n t e r e l ^ J j 
r maestro de ^ 

servando que, desde aílgún t iempo, se nos veremos oMigados ^ 1.I"V";'H-. 
oevápan los iperiódiicos locales y los conteslanle. si podamos, com 
comiaponsailes de flos diarios de San- Somos enemigos de polém* ^ 
tander del giran problema de l a ense- ro «a l i emos sostenerlas. f, ^ - f l 
ña.nza.)) 

t i asta a q u í , anuy bien, s e ñ o r Es-
í i -ban. 

' jmiI iin'ia y d ice: 
«Lo observamos. Algunos d a n pa-

ílos de ciego. Deeponocen por com-
pileto el asnillo. Ü-uíaucs de su bueaia 
\ (. 111 n 1 a d, i su | rea 1 ei 1, e r r (') neaunente, 

Ea l lec ió a^vei- en nlieslra ciudad la que. sá lo soinos 7ios<itros, loá torrela-
ri'speial.Ie señora, dófta Iosé f | i't i s a - vt-gue .nses. Jos que suilrimos las con­

de Ha fallta úis escueflas. 

I 
gra.ndere a los hmnlir^ 4 
si ,a ella van unidos la cabalW 
y buen com,p(irl,andenlo. 13 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
B'anreda., 22-9.922. V, 

. robe ha- estado calillando aJiora en 
apor tada por nuestros cientos de m i - « ¡ ^ m y a * , d - Our id i . v 

se apresuraran a (>n 1,[,.V(, a . „ , . . , l i r sn S¿-Qes de asoeiades. 
enviarnos el imip 
s e g ú n ol m n i ; "-! 
a u t o r i z a r á n para 
.ta, entera l iéndi is ' 

aiprosuraran a 
rte de <lieba, ciml.-n. 

d-; sndos, o /nos 
c a r g á r s e l o en ouen 
que, de no recibir 

gpnda cuntrajta en d yeeo, de Bar-
r l ^ i i a . El s.-ñor EglttilleQr e a n t a r á . 
estg íiwI.tmo en MiliVn. 

iHilicias en • contra antes deil lo .ie| 
ipñóxtoo mes de octubre, les eonsifle-
rareanos couPorniies. 

Ya nos ¿ a n és&rlto aiceptanido en-
tusiasmiados el acuerdo y habiendo 
oeíliebrado «sociáTiniieniite:»» " I 'lía 8 de 
este mes, los Sindicato^ siguientes: 

Arenas de I g u ñ a , Anipu to, l l e ras . 
Los Tojos, Molb'do, Polancq, Liona n 
sa, Prellezo, Luis •ñada . Ramales, 
Santa (pruz de ü -zana. Saintibálfiez 

de Garrledo, Santilla.na, San V í r e n l e 
de l a La r ip íe l a , Vijlaesciisa.- V i l l a -
¡moñico, San Vicente (¡M Monte, Es­
pinosa de Lr ic ia y Mazeiierras, rrJ-
igLinos de los eua.les ba.n acordailn 
süscrjJ>ir:-e aftuálmicntG c^oii ea.ntidadeis 

ü i iaynres que la, que impnrla. la, cuota,^ 
¡míñinia, . s e - i i n e l mi.ineni de sus so-
t ios . 

Si a.lgun<i Inibiera que no baya re­
cibido ninguna, de nuestras dos cireii 
dores, cóns te lc que se Ja, bemois cur-
^/VWXAVl/WWA WXAAAA ^'^'^..'•.,V^\,^'V'^'\\'V.•Vl/l•uv^.•" 

J n i i í a L n i e n c a m i n o 
ABOGADO 

Procurador de los Tribunales 
V E l ^ S C O . N l í M . 11—S1ANTANUER 
1 

A b i l i o L ó p o z : 
MEDICO 

par tos y enfermedades de l a mujer . 
} Consulta de 12 a 2 

¡ •Gratis , en el Hospi ta l , los jueves. 
General Espartero. 19.—Teléfono 7-K5. 

El F U R T H , vencedor del 

N U R E M B E R G , 

jugará mañana conira el 
R A C I N G - C L U B 

A n t o n i o a l b e r d i 
C I R U G I A G E N E R A L 

lEspecialista en partos, enfennedadea 
,( de l a mujer y v í a s u r ina r ias , 

i Consulta de 10 a l y de 3 a 5. 
i m ó s de Escalante, 10, l . ^ - T e l . 8-74. 

tono í ihíz d e r e n o i 
CIRUJANO DENTISTA 

Í De l a Facul tad de Medic ina de M a d r i d 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 

b l i n d a . Monasterio, 2.—Teléfono, 1-62 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o H ° » 2 6 8 e P t i e m b r e l 

a las cinco - C o n c i e r t o p o r l a o r q u e s t a 
A LAS SEIS 
E l e n t r e m é s de los seño­

res Alvare/. Quintero 
La comodla en dos actos, de 

don Manuel Linares Rivas 

I M C e t f i a M a . d o s o l 

T E A T R O 

ESPECTHeiiLOS EMPRESA 

FRH6H (S. fl,) 
Hoy, martes, 26 de sepliembre de 1922. 

P E R E D H 

TARDE: A las seis y medía NOCI I E: A las di>z y cuarto 

Elt imas í u n c i o a e s de la notable troupe WEbTESNS 
VERDADERO MUSEO V I V I E N T E 

en el que pueden contemplarse Ies cuadros m á s famosos, presentado5; por 

S E I S B E L L A S Y E S C U L T U R A L E S S E Ñ O R I T A S 

E l o ^ e f ^ ^ ^ ^ ^ - 0 d i o 8 E l reinado secreto. 

gajsti o I r i g o y c i T , viuida de Doaso. 
l l o y . a las d i i z , si- cdli 'liríi.r.-ia on 

l a |i;iitwi|uí:iíI deil A i i i i ^ i m los siüíra-
gíqis por s u aflima, y acto s o n i d o ten­
dí-ú il-uifínr l a oopdiuiiocíóiii del cajdíá-
vc ir . 

Haicenrios Uogur Id expres ión m á s 
isijj-cera de n u ^ t r o s (sei^úniiiientios a 
l-.s hijds de il;i. yji ' tupsa finada, entre 
ili.s ciuiJles ruiitiinnns ; i dmi Miguel 
h o . i S M . .-iiilitími cidíilioni.dnr Questró , 
y a su iherriyano iImii lUmás , EQédico 
xldl secundo ¿ata i ló i j dé SkMia, des-
taca'dp en li ' i i-K'aii- i ic l i . 

L u i s ipi'cc,iíd<Mit.e'S l í n e a s las hemos 
Beídd, d i n ve^lai lero pesai*, en efl nú-
nreni n irre.s-pi md-i-onlii! nil dí;i ti del 
« • ( . i T i e n l r , dé l i i i l c s l i u esl i n i i i i l n Cpfle-
gsu de S a n S t í b a s t i á n , (cEl Pueblo 
V a s c o . » ' 

Sáfláe pASestro (jdeVido amigo dbsa 
M i g i l i l Doíísp «pie r l i c i | . ; i i i H . s hon-
• liMiLiMite en ta graín pena que le afli­
ge en estos iiKiiinMilus, y que (llevamos 
áll ciclo (uiui. oi'aición poj:, <'l feternó 
desoíuii&b dé l a íluad,a. 

* « » 
Kn la. villa, do Comillas, confortada 

ron loe ¡mxi l ids espirituaÍDes, dejó do 
existir ayer doña Consuelo Correa do 
ia Torre de Ti-assi-rra, persoga esli 
m a d í s i m a y résipetatla por sus her­
mosas cualidades. 

La noticia de sú . fa i lcr i inipnto fué 
r é c l b i d a én la p in to r é séa v i l l a comi-
U á n a con pn.fundo dolor. ) i i i e s han 
sido infinitas las buenas ol>ras que 
seonlbrS entre las gentes humildes. 

A su desconsolado esposo don Gon­
zalo de l a Torre d é Trassierraj hijo 
don Gonzalo; padres don Antonio 
Correa y doña Amanda Pérez.; padres 
ipolíiticos los i lustr ísi i inos s eño re s don 
donzalo dé l . i T o r r e de Trassierra y 
d o ñ a Rifa F e r n á n d e z Duro; herni. i-
nos d o ñ a Amelia, don Antonio , doñ.1 
Amanda y tlon Lorenzo: hermanos 
polí t icos don Tomiás Rivera, doña 
Josefina Vegilisson, doña, üe . i l r i z de 
la Torro de Trassierra, don Pedro 
HÓrtíedipj doña, f a z Uuiz, sor M a r í a 
de la, K s | i * ' r a , i i z a . don Ci'sar. don M i ­
guel, d o ñ a Nata l ia , doña Dolores y 
don Ignacio de la Torre de I m s á i e -
r ra ; l íos : priimos'; sobrtiios v ucm'ás 
J'a:niiiarcs, envianios niii 'stro sentido 
pi':-ani,e. 

• » » 

D e s p u é s de recihir los Sanios Sa­
cramentos y l a l iendición apos tó l i ca , 
e n t r e g ó ayer su alma al Tódoppdéro-
so l a b b n á a a o s a y d is t inguida seño-
í-a d o ñ a Adela ( lonzá iez Cruliérre/ , 
a l a avanzada edad de s c l e n í a y dos 
a ñ o s . 

Dama de a l i a s vir tudes, ra n i a l iva 
sencilla, dispir1:-;.! si'.'JrHpre a socorrer 
a los iim r u o s o s , fué s u v ida e j e m ­
plar modelo (h* e s p o s a s . 

Ksta.s c.ualidad.-'s excruisitas, j un to 
c o n un t ra to a m dil - y í r anco , la cap­
taron las s i m i ' i i í a > de cuantas jicr-
sonas tuvieron la Fortuna de t ra ta r la 

A su d i n i-jor cs jar i lual el pádl,'Q 
F e r n á n d e z ; I ru m a n o ' p o l í t i c o don M á 
níipo Gómez; t í a ; sbSrinos; primos y 
dejíaas parientes, enviamos nuestro 
méjs sincero pésame' . 

dHHHHHHBHBBBHHI 

L . Barrio y 'C.*-Bañeras-M. N ú ñ e i , 7 

P e d r o d e N o r e ñ a 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

E N F E R M E D A D r S DE LA MUJER 
Suspende s u consulta para asist ir 
las C l ín i ca s ! x t ranjeras . 

VVAAÔVVVVVVVVVVVVX VVVVVVVVVVvyv. i 
L . Barrio y C S - M o s a ü b T y ' S 
•VVVVVVVViVVVVVVVVtVVWAAÂ Â \tv̂  | 
L . Barrio v C*-lnodorot y s i i e n i c i a s 

É .mail no es skjuicra juTivinpial, 
sino nacionall.» 

Cuidaidio <fue se necesila ser Hace, 
y Ihiájbáll óhscil'vaidn.r, paira ver estas 
cosas, ¿fio es verdiml? 

Hasta, los a,na.lfállelos m á s analfa-
•hetos salien de sobra estas canididc-
e e s : pero efl isefiicw i l ^ e r i K i i H l e z debe , 'dé 
lia Per (ilvidado que e s i n s a.;-unios dé-
hen t raila i se u n o y o! r o d í a , co'mo 
arlos de chidaida/iiía, sin áusómiO de 
pollítiica n i caciqiu.i.simio, all qiue 61. en 
feeha n o l e jana comroaiió, pero sin 
i luda, eiiliende aligo de maílaha rismo 
y sahe udiuptair posliM'as cóinoda-s en 
<ica ;si(ines. 

Iie.spués do una, larga, y extensa 
coinferencia p r ioi l ís irea, N e m e a de-
m;o.sti'a)rnos con n ú m e r o s , que schí n e ­
cesarias m á s escudlas. M u y hien, se­
ño r F e r n á n d e z Estehan: para decir 
e-i o, ¿ s e necesita deci r a íbs con^es-
p-onsailes que desconoeen imr coimpile-
lo el asunto? 

TeranÜTia d á n d o n o s m i consejo pa­
r a que haigamos. a.limósr.era en favor 
del s e ñ o r aÜiáaflde, que, ail f in y ail ca-
ho, aunque nos merece muchos res­
petos, esto no es óhice para que le 
hagamos saher Has n e c e s i d a d é s de ios 
puabios que e s t á n hajo su autoridad. 

V a t e n i é n d o n o s a este consejo le dis 
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; FALLECIÓ E L DÍA 27 DE SEPTIEMBRE DE M 

A LOS 24 AÑOS DE EDAD 
DESPUKS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

S u a p a d r e a y h e r m a n o s 

RUEGAN a sus amistades encomien­
den su alma a Dios. 

Todas las misas que se celebren mañana en laPn 
proqula de la Anunciación [vulgo Compañía) aeranj 
aplicadas por su alma. 

Santander, 26 de septiembre de 1922. 

LA SEÑORA 

f D i ñ a l i a U l e ; 

( v i u d a d e B o s t a m a n te) 
ha fallecido el día 25 de septiembre áe ^ 

ipoitP 
A L A EDAD D E 72 AÑOS 

Despoés ¿e recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 
R . I . P . 

Máximo Gómez (dol comercio de esta plaza); tía, sobrinos,?1 
Su director espiritual el Padre Fernández (jejuíta); hermano 

Máximo Góme 
más parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades se dignen encomendarla " - j ^ r 
tro 8eñor en sus oraciones y asistan a la conducción êl„aafíQ do",, 
tendrá lugar hoy, a las doce, desde la casa mortuoria, 
néndez 

do» 
¡niosy 

5^: 

a lugar hoy, a las doce, desde la casa mortuou»' - vaio't 
3z Pelayo, número 60, antes 24, al sitio de costamu^^ elD# 

nerales que por el eterno descanso de su alma se c9leD en la 
coles 27 del corriente, a las diez y media de la mañ«Da' ^ 
quia de Santa Lucía. , --joqui^ 

L a misa de alma el miércoles, a las ocho, en la citada Pa 
res por les cuales quedarán reoonocidos. nv 

Santander, 26 do septíemWe ^co" 
E l excelentís imo e i lustrísimo señor Ubispo de esta dioce 

cedidos 50 días de indulgencias en la forma acostumbrada. 

a l a r t m . — A l a m e d a p n m e i í i . 

http://Sanit.and.er


AÑO n t . - P A O l N A B. 26 DE SEPTIEMBRE DE 1922, 

N O T A S D E P O R T I V A S 

L O S C L U B S M O N T A Ñ E S E S 

A n u n c i a n s u r e t i r a d a d e l a F . V i z c a í n a y l o g r a n r e g i r s e c o n a u t o n o m í a - E n m a y o s e l e s c o n c e d e r á F e d e r a c i ó n R e -

g l o n a L - P a r t l d o s y c o m e n t a r i o s . - M a ñ a n a j u e g a u n g r a n e q u i p o a l e m á n e n l o s C a m p o s d e S p o r t . 

tti i l o m i i i « o se i i a verificado la jun-
i ^ i r S e r a ^ i á n Vizcaína do fut-
& v en ella fia q i i ^ d ^ i o .Iclinida la 

8 S r t e de l a reJación hagmmvs 
•••deTtratado en esta s e á u m de l a d i -

^ . t i v a federativa, vamos a hteor a.l-
S o s comüeaiíarios sobre los acuer-
í o s adoptaldos. _ 

partidarios a c é r r i m o s de .la sepa-
, , . , , .¡ , , ,1 coa Vi25caya1 eonveneidos de 

con el orgauisum federativo nues­
tras relaciones no p o d í a n ser cordia-
ÍpÍ v fti-nues en miestra caiinpajia, de 
oonsiderai- c o m o u n agravio el cain> 
hin de nonifit-e fjn-- so, l ia impu.^to a 
K Fedeni;r¡"0. n o s congi-atullaimos de 
g s,-|.a.ra,c¡ón que jmestros ülufis han 

ülaro es tá que esta s e p a r a c i ó n lia 
sido forzosa, que a ella nns l ia Llevado 
rf espúvitu Lntransigente de los fede-
rativas v los continuos atropellos do 
ooie hemos sido víictiiunas, pero aun 
siendo .así, creemos que lodos liemos 
hecho un gran boneíicio aJ deporte 
fuithoflfstico. , . 

Ea nuieistras rularnui-cs anuslosjus 
con los dlnibs bribainos, teneanos que 
oantinuar üaiborarwio |)or l a a n n o n í a 
interHClhilbs, jmas si esta, isopíuraoión 

iprovecüiosa no Iniibiera venido t an a 
tiempo, os muy posiblo que l a a m i - a 
ble camarade r í a , la franca, l iospita-
lidad qme enti-e los dos puiebUos veci­
nos existe, hulbiera tenido un romipi-
miento próximo. 

Por «so y m á s qjue ix»r nada, nos 
ConigTatiulLíwniois die esta i separac ién , 

que en su base fundaanentai uno y 
' afianza la a r m o n í a de unos Clubs 

que, inidefeotibllementie, i ban a ser 
eaeinigos irreooncilliaMes en todos los 
aspectos en que quiiera. verse l a cues­
tión. 

Ha sido, pues, u n acierto indiscu-
tiMe el de nuestros Clubs, ail pedir, 
por boca d¡e su delegado, s e ñ o r A r r í , 
la separación, visto el cr i ter io cerra­
do de la F. Norte, de llaniaj-se en lo 
sucesivo Fede rac ión Vizca ína . 

• • • 

¡Separados v izca ínos y m o n t a ñ e s e s , 
se autoriza a estos para que formen 
un Comité proviniciaü que se encar­
gue de regir eil fut-boil en su demar­
cación, con ¡las mismas atribuiciones 
que tiene una F e d e r a c i ó n regionall. 

Es decir, que fallo que tomo oslo 
Connitó, sa.nci('hn que hace suya, la F. 
Vizcaína, en cll iiiiter.npgno ñeceisario 
para foimiar F e d e r a c i ó n Miontaí iesa. 

iDescartaida esta autoiromia do 
nuestro Comité, reconocida su inde­
pendencia para regir el fut'-bol mon-
tlaifilés, ' lo que de lueiciho const i tuye 

darle el ca rác te r de F e d e r a c i ó n re-
gionail, cabe extenderse en conside­
raciones soibre oslo Comité. 

Ü pllás van a ser lioolias por nos­
otros en consonanicia. con nuestra m a ­
nera espocia.iisi.nia. do ver el funcio-
t^niento de Jos organismos sulperio-

fistc Comité va a sor nombrado 
los Qiulbs en una r e u n i ó n a cc-

lelirar. 
^Quiénes deben de fomiajile? 

^•'Siguiendo nuestro criterio no puo-
ue estar conistiitníido por representan-
m de los Clubs. Los fallos de és tos 

' ' ' ' !e ajustan por desgracia ¡i. la 
g « m deportiva, a s u ' fin pj-innor-

'•'•uerafinontc los delegados obran 
m mandato de las .juntas directi-

que Qo l,;,co.n mirando m á s por 
m- erese's de s"s mandatarios que 

f?ir,JL l)m«Za del ^ l " " 1 - os,, los 
m o s do las Federaciones tienden 
g . i a mayoría de los casos a resoi-

2 njan^estar encufiiertamante 
. v o de favoritismo, que redún-

spu í benericl0 de todo menos del 
j a r n o s nuestra fórmuüa, . l a n,,is-

m h ñ T l excello.nk.s r-omiiltados 

^ n \ ; ; r ' - ' ^ v ^ u ^ ™ ia fc. 

a u l , , ' ; . de ^ voluntad de l í o s 
r ^ t ó ó '.o,, IeU 0,1 ••""""••"to de 
"nperó , , ,!le s"s actuaciones, 
P de s , ?ñ l0 ^ P i ñ i u de j n s t i -

L o s ,nn, í1 ' ' ^ " . r t i v i s m o . 
v¡cmn m 7 s;"!,"¡,,ni",,"-i; .i:">'ás tu-
^'••' ' 'saZs v T 1 C !""• I)arte ,,íí los 
Paitadas pAr7+ j decisiones fmerou 

3̂1 o r L n ,t0?0 espeto, 
fe n i a v o ? o ?ne tofJo e11'0' ™ era de 
tusonas o , - I - r . caipac.idad de las 
P^n i smo 
r > e i i s ^ menor 

«tico, sino do que L -
a.llos t e n í a n forzasa-11,11 qu,o r , • L e i l l a " f ' » r a « s a -

s , r v " " • s i ori"1 ¡ " j u s -
i " "a ••-H s i , "M1; i l l , I ;n i ^ p n r l i v a y 
h m ^ ^ u > " "«'••a. l , , u . a n l e 

^ f e i ' a l in iu fi,ll:'''- " n a s u n t o 

& l , ' • l j ' : ; ' , , , , r , i ( • ' l , , l" '»•« ^ m -
m 111:1 * antwJ: ech() <1(! Jl,s au^, 
6 ^ o Z t e ? ^ d e T e c ¡ : v h ' l ( ; ' ca-

4 ? ^ . i a n t e f na Vllla'nl'> •"oniti-a 

^scredLto inmediato, nadie 

puede aventui'arse a sancionar con 
s u voto u . n a i n jús t i c i a . 

Por encima do los v a r i ñ o s y afec-
toa dcpurtivos, e s t á miostra. " pnnpia 
ostiniiación, éÓ . a n i o r a nuostrati con-
diiciones moraies. 

S i los Olubs f>o percatan útü valor 
d;e nuestra vio]a, t eo r ía , que tiene l a 
v i r t u d de fiaiber sido ensayada con 
g r a n éxi to e n nuestra 'propia casa, 
OÍm u n organismo que tuvo que fa-
llfia*- los profiilenuas plamteados por 
Ciufis nniontañeses , v e r á n que (la. iév-
niiula m á s hábiil y m á s deport iva de 
u o quefirantar l a paz fiiliboüística en 
l a M o n t a ñ a , de -no vernos enredados 
e n u n a ® .luidlas Intestinas que m a f i i -
gnen los traJiaJos do todos, es MfíXÍ-
brar u n Comité indeipolidiante de üos 
Clufis, que las personas que Jo for­
men, do misino que sean socios de 
una ent.'Ldad o do otra, tengan el 

cionvencimionto ijiileno de que sus 
aiouerdos son l iedlos por cuenta y r a 
y.ón de su porsonailidad dop-ortiva y 
morail, quie es l^ullano y Mengano el 
«l'uo jfiomaia Ha decis ión y que c o m o tal 
s eño r respondo de ella, ante los Clulbs 
y arate su r e p u t a c i ó n de l iombre fion-
rado. 

llaiciondo un Comité c o n s t i t n í d o en 
esta forma l a Federa io ión M o n t a ñ e ­
sa, s e r á t r a b a j ó proveclioso, y de los 
acuerdos de aqué l nadie e s t a r á dos-
conteuto. S e r á n siempre justicieros. 

» * « 
Ot ro <le los acuerdos que h a toma­

do Ja F e d e r a c i ó n V i z c a í n a fia- sido 
castigar iá equLpier racinguis ta P a -
iinión Saditiuste a tres meséis de iiulia-
biil i tación. y a u n apercibimiento a 
l a GLinnást ica, de TorreJavega, por 
los incidientes desarrollados e n eil par 
t ido P a c i n g - G i m n á s t i c a . 

•A nuestro ju i c io , sea o no le ído ¡por 
los federaitivos v i zca ínos , el acuerdo 
no e s t á bien sancionaido.. 

Indudablemente ha habido tres fal 
tas en ese par t ido. L a del jugador 
Lalcuza, l a de Santiuste, y l a inva­
s i ó n por el púbilieo. Estas como gra­
ves, que d e b í a n ser sancionadas. Le 
ves l a conduc ía , de los directivos g i m 
n á s t i c o s y l a a c t u a c i ó n del á r b i t r o . 

\Qué deiterminaición se ha tomado 
contra todo ello. Ninguna . 

Lacuza n o sufre penal idad n in ­
guna por las frases injuriosas qiue 
comet ió . 

LiüÁígo tenemos un desilenguado go­
zando dio Ja imin in idad . 

Sant - íus te e s t á e n Africa y do all í 
no v o l v e r á en safio Dios c u á n t o 
tiempo. C i ro cullipafiJe que n o sufre 
castigo. 

L a G i m n á s t i c a , aiJercibida e n u n 
papeli to miuy Manco, antes de ser 
trazadas las l í n e a s e n las que se l a 
haga ver su m a l comportaimierato, y 
m á s azuíl cuandio eil se<'i-ofario en to­
no c a r i ñ s o maniliest. ' oí. dis^uslo que 
lia in-oducido en el seno de j a F; ia 
invas ión . Un papelilo qjúe por ol nio-
monto no dice n a d ó , aunquo para el 
porvemir muestro una, nota, dosfavo-
raiUlo p a r a eil CHulb tunela.veLíucnsi ' . 

E n ven tad que para castigar en 
esa fo rma m á s vaOe n o hacerlo. 

Vo, soiñores federativos. A-nlendía 
que a.l jugador que ofendo d é paila-
bra, que obl iga a otro a que lo gol-
í p e é , tiiene taaita. cuaipafiilidad como el 
que repieila; ijiero hay quion piensa 
que ilas ¡njuria.s de ]ia(lahra. no son 
dignas de sane i o n . 

Con ese procedimiento h a b r á juga­
dor que en pileno .caniipo nioi-tifique 
de palabra, a sus c o m p a ñ e r o s cuanido 
no vea otro medio m á s ludoJ dé yen-
•cerlos. ¡ ' llene l a seguridad de que 
no va a ser castigado! 

Y de Directivas y árf i i t ros no ha-
blemos, jtor que TODO ello fia sido 
un. «pasfeilito» bien conir.n-e.ionado. 

Y luego d i r é i s que somos los cro­
nistas ios que, dospr 'sti<>'iamo.s el 
sport. Sí , sí . Por. .Jas Mesas f e d e r a t i ­
vas, s e r á . 

U N A V I C T O R I A R A . C I X -
GUISTA : : : : : : : 

Presenciamos el domillgo un par­
tido bueno en su final y b á s t a n l o 
aburr ido en la m a y o r í a de Jos m i n u ­
tos que d u r ó . El p r imor tiempo, em­
pezado con grandes br íos , decayó 
notabilemiente, hasta el extremo de 
que una vez conseguido por el R a -
c ing el tanto que a b r i ó él escore». !a 
m o n o t o n í a m á s desesperanto impe­
raba e n los Campos do Sport. Hubo 
u n momiento en que bien croimos que 
todo aquello iba a t e rminar en tnrma 
burlesca, con osas palmas guasonas 
que suelen acompafiiar a las a c t ú a : 
clones faltas de voluntad , hijas de la 
a p a t í a do los orpiipiers. Mas una 
rea.cción poderosa, de una acdiniétl-
\¡(laii inusitada en ellos, CU loa i'a 
cinguistas, hizo canifiiar por compl' '-
to [a lisoiioinía del encuentro, ÜevaTr 
d" el l ial .m bts delanteros santando-
ri i i f is con una prec i s ión que p a r t í a 
de las . l íneas traseras y toimina.ba 
con fuertes «shoots», y que les va l ió 
un t r h i n í o colosal, dado la pobreza 
de] once que se h a b í a alineado. 
Aquellos veinte ú l t i m o s minutos, p . 
dos llenos de codicia, de e m p e ñ a en 
marcar tantos y m á s tantos, hasta 

el extremo que el que c e r r ó l a suma 
fué alcanzado instantes antes de f i ­
nal izar el "ma tch» , perdonan el res­
to del cncuei i tni , débil en jugadas y 
arrestos, con m á s 'doininio por los 
racinguislas que por los esperancis 
tas y excelenteniiente arbi t rado por 
Gómez. 

• • • 
B I Racing m o s t r ó un equipo pobre, 

ya lo liemos dicho, y por eso el mé ­
r i t o de l a v ic tor ia es mayor . Sus 
componentes tuvieron momontos que 
s u s c r i b i r í a n los m á s afamados juga 
dores racinguistas. Por ejemplo, los 
centros de Oh aves fueron impeca-
Jdes; Jos •«•shoots» de O s c a r , escalo. 
Criantes; su ene rg ía mandando l a l i ­
nea, admirable; la defensa de Fer­
n á n d e z , brava, como siimiipro. M u y 
bien el otro zaguero, X. X. . que aun­
que dosontrenado y lodo, n o s recor-
dó su l impieza de a n t a ñ o , interpo­
n i é n d o s e al contrar io; bien el resto 

l lagamos una excepción de un de-
huitante, de Ga rc í a , que en el ala iz­
quierda, c o r r i ó verl iginosainonte l a 
l inea y tuvo momentos felices cen­
t rando. No es u n a sola a c l n a c i ó n Jo 
sufijciente para, juzgarle , m á x i m e si 
tenemos en cuenta que los d í a s de 
debut siempre se sale cohibido a l te­
rreno, y para mostrar nuestra opi­
n ión sobre él hemos de esperar a fu 
turas tardes. 

Los tantos logrados fueron de l a 
siguiente m a n e r a : el p r imero de pe­
n a l t y ; el segundo por Oscar, en u n 
cruzado; el tercero por e s t e mismo 
jugador , recosriendo con una rasa 
u n buen pase de Torr iente ; el cuarfi 
t a m b i é n por Oscar, l i ac iéndose cargo 
de u n a pelota a placer que Chaves 
le colocó ante l a p o r t e r í a ; el quinto 
por Torr iente , de una bolea diñci l í -
s ima de e jecuc ión , recogiendo u n 
pase de cabeza de Diez, y el sexto y 
ú l t i m o , por Oscar. Tota l , 6 por 0. A 
todos este resultado les honra . En­
horabuena. 

• » • 
Los chicos del Esperanza t ienen 

un porteri to m u y nervioso y bastan-
te irrespetuoso. Cuando a l hombre 
le t i r a n u n penal ty como debe tener 
poca seguridad en pararlos, se re t i ra 
a u n post-i y deja que dulcemente 
entre el b a l ó n . Esta conducta irres-
ipet uosa l a ha. hecho dos veces en 
Santander, faltando a nuestro púb l i ­
co y a Jos á r b i t r o s . y cuentan quie­
nes ' lo v ieron, que todos Jos penaltys 
que le han t i rado no l i an podido ser 
m á s justicieros. 

E l resto del equipo, ¡que empezó jft . 
gando bien, se d e s m o r o n ó al final 
cuando v ió Ja hecatombe encima. 
Son gente t a n fuerte como otras ve­
ces, y en esta ocas ión fian venido en 
n n grado do dés&ntrenarndento bas-
tant" á p r e c i a M e . Ei) cuanto aJ pollo 
M a t í a s , que. c o n tanlo bombo nos lo 
ha anunciado la direct iva racinguis­
ta, bien mienoco un silencio piadoso. 
Su trabajo no pudo agradarnos, y no 
fm: porque el muchacho estuviera 
desacertado, sino porque engañadoí», 
c r e í d o s en que í b a m o s a ver al Ma­
t í a s a u t é n t i c o , nos encontramos con 
u n jugador que no tiene que ver na­
da absolutamente con el dé Ja Real 
U n i ó n . Este buen equipier no ha ac­
tuado el domingo en los Campos de 
Sport. 

De modo, lector,, que a s í como te 
descubrimos Ja verdadera personali­
dad de M a t í a s , te logamos que car­
gue el mochuelo de toda Ja respon­
sabi l idad que l i a y en las gacetillas 
de propaganda que eJ Rac ing ha pu­
blicado en nuestra sección, a su Jun­
t a direct iva. R u e ñ o es que hagan us­
tedes propaganda, queridos racin­
guistas; pero tengan m á s cuidadito 
en Jos reclamos que e n v í a n . Vamos, 
que sean ve r íd i cos . 

P E P E MONTANA. 

NOTA OFICIOSA 

S P I E L V E R E I M O { XG F U R T I I 
Este equipo b á v a r o se presentara 

ante nuestra afición el p róx imo m i é r ­
coles, d í a 7, jugando contra nuestro 
p r i m e r once, en el que es probable 
figuren elementos de refuerzo, soli­
citados a otros Clubs. 

El. Club visi tante cuenta con siete 
jugadores internacionalos, y su hís» 
t o r i a l deportivo es l»ri l lantís i imo: fué 
c a m p e ó n del Este de Alemania los 
a ñ o s 1911̂  12, 13, 14, 16 y 17; caniiipeón 
de Alemania , 1014-15. y ganador de 
l a copa Ailemania,* IflIS. 

E n l a pasada, temporada ha con. 
Seguido victorias do suma imporl.-m-
cia, siendo do nienciona.r.so lo.s tros 
í r i l i n f a s sobre el Nuronb^r^, por 3-2, 
2-1 y 2-0; sobre .éí c a m p e ó n de' Hut í -
g r í a M. T. C , por 1-0; a l Slavia, dt. 
Crecolovaquia, por 4-0; u n empate en 
Jfi'aga con el famoso Sparta, y una 
reciente derrota a l T. Berussia, por 
11-0. 

Dteapués de juga r en nuestro cam-
jm) lo h a r á n en el de San Mames, Im 
chando con el Athle t ic . 

JUGAiDORES D E L S P I E L los federativos, y d e s p u é s de unas 
VERiETiNIGUNG F U R T I I aclaraciones del s e ñ o r Ar r í , delegado 

L o h r m a n n : portero, internacional , del Racing, es aprobada, 
considerado por la. Prensa central A c o n t i n u a c i ó n se discute el caso 
como el n ú m e r o uno de Europa. H a del Sestao, que por no tener aun ter-
sido solicitado por equipos profesio' minado su campo, en v i r t u d de los 
nales. acuerdos de l a Nacional , que dice 

Wellhofer y M u l l e r : defensas. Es- que es precáso que para j u g a r en 
t a pareja, juntos con el portero, for- p r imera ca t ego r í a el poseer uno pro-
m a n l a defensa m á s firme de Ale- p i ó , se le plantea u n verdadero con-
man ia , l iabiendo part icipado en Jos flicto. 
par t idos internacionaJes contra l i o - D e s p u é s de ampl ia d i scus ión se 
Janda, Suiza y Aus t r ia . Wel l l io fcr acuerda que para dar tiempo a la 
e s t á dotado de una gran velocidad termi inac ión del citado campo el Ses-
junito con una buena resistencia, y tao juegue todos ios partidos de Ja 
Miuller se le considera como et de- primiera vuel ta en los campos con-
fensa m á s cient í f ico de Alemania , t rar ios y Jos de la segunda en el su-
no igualado en su. clase. yo, compensando los perjuicios que 

H a g e n : medio derecha, inlernacio- pudiera ocasionarse n alpnm^s clubs 
n a l , y jugador que se encuentra en d á n d o s e l e de plazo ITástáj e l 31 ¿le 
l a actual idad en forma e s p l é n d i d a . ciembre. 

L e u p o l d : medio centro. Este juga- E l s eño r Astorqnia da cuenta de l á 
dor se distingue por su tenacidad, r e u n i ó n de l a Nacional , advir t iendo 
teniendo una gran resistencia que le que los datos, papeles y d o c u m e n t o » 
permite estar todo u n match en com- no puede presentarlos por e n c o n t r ó r-
pleta act ividad. se en poder del s e ñ o r Mollá, que ipor 

LobJein: medio izquierda. Jugador enfermedad está, ausente, 
m u y t r anqu i lo y de g ran prec is ión Relata el s eño r Astorquia los asun-
en los pases, siendo en los momentos tos aprobados en l a Nacional y que 
de domin io u n gran efiutador. y a conocen nuestros lectores y , por 

A u e r : extremo derecha. Jugador fin, da cuenta de que l a Nac iona l 
m u y joven y de grandes facultades, a u t o r i z ó a l a V i z c a í n a a resolver el 

F r a n z : in t e r io r derecha, in terna- asunto que afectgjja a Santander, 
c ional , y el jugador m á s completo E l presidente de l a F . N . pregunta 
de Alemania , siendo un chutador fá- a los Clubs m o n t a ñ e s e s cuá l es su 
ei l y seguro, m u y r á p i d o y uno de cr i te r io en este asunto, relatando el 
los jugadores que m á s veces han si- s e ñ o r Astorquia l a h i s to r ia de estb 
do internacionales. cambio de nombre. 

S e i d é r e r : delantero centro, inter- Sigue diciendo el s e ñ o r Astorquia 
nacional . Jugador m u y peligroso (por que los Clubs santanderinos h a n lle-
su acometividad y g r an juego de ca- vado m u y ma l este asunto, que l a 
beza. r e u n i ó n de Clubs fué i legal , lo mia-

K n a u p : in t e r io r izquierda. R ú e n mo que como el escrito enviado sin 
jugador', d i s t i n g u i é n d o s e por lo pre- tiempo n i con c lar idad suficiente y 
ciso de sus pases. ~;n ios requisitos necesarios para ser 

KJein le in : extremo izquierda. Este escuchado por l a Nacional , 
jugador , s in haber llegado a inter- E l s e ñ o r A r r í Je contesta diciendo 
nacional , e s t á considerado como l a que tiene que protestar de este nue-
r e v e l a c i ó n de l a temporada; posee vo sistema de hacer jus t i c ia que,, se 
un gran dominio del b a l ó n , lo que le emplea en eJ foot-baJJ e s p a ñ o l , en 
hace desarrollar u n juego de mucho donde los altos t r ibunales delegan 
lucimiento . en uno de las partes pa ra que fahen 

Estos son los once jugadores que este pleito, 
nos anuncian h a n de alinearse en Dice el presidente del Ra-c-n? que 
é s t a . los Clubs santanderinos se s e p a r a r á n 

L a n g , M a y r y Pecher t : L a n g es j u del campeonato v i z c a í n o , y pregunte 
gador in ternacional que, debido a a l a F e d e r a c i ó n qué so luc ión d a r á a 
u n a les ión , no puede actuar en su este pleito. 
puesto de medio centro, h a c i é n d o l o Por ñ n se acuerda conceder la si^-
en l a ac tual idad de medio o in te r io r p a r a c i ó n deJ campeonato y que en 
izquierda. Santander se consti tuya u n Comi té 

M a y r , jugador m u y seguro, que lo que organice un campeonato regio-
mismo lo hace de medio que de de- na l (requisito indispensable para 
fensa, y Pechert, portero y d i sc ípu- pretender formar F e d e r a c i ó n ) y no o 
lo de Lohrmian. a su vez organizase l a fu tu ra "Fede-

E n este par t ido r e g i r á n los siguien r a c i ó n M o n t a ñ e s a , Jo cual se ha do 
tes precios: sol ic i tar de l a Naciona l , a p o y á n d o l o 

Sillones de pista, 5 pesetas; sillas l a F e d e r a c i ó n v i z c a í n a , 
de pista, 3,50; delantera de t r ibuna . E l s e ñ o r Astorquia da cuenta de 
5; centro de t r ibuna , 3,50; gradas, 3; dos comunicaciones recibidas. L^is 
[lista, do preferencia, 3,50; í d e m de comunicaciones son de l a G i m n á s t l -
-1 no ra l , 2.50; general, 2; s e ñ o r a , 0,50. ca de Torrelavega y del á r b i t r o dél 

Venta de localidades, en Roya l ly , citado par t ido y u n a car ta del Aban-
el marteH, de siete a nueve do la dotarra . 
noche.: E l s e ñ o r Ar r í , recogiendo el am* 

Jdente de concordia que reinaba en 
DE BOLOS l a r e u n i ó n , pide a l representante óo 

l a Giminást ica que ret i re las citada i 
¿TíAjBlRA OTRO RETO? comunicaciones. 

E l desaifío lanzado por l a pa r t i - E l s eño r Muñiz , por l a G i m n á s t i c a , 
da T e r á n - P r e s m a n e s contra Mal l a - se niega. 
via.-Gonzá/lez, y que se c e l e b r a r á p r ó - En vista de ello, el s e ñ o r Ar r í dice 
x i imameníe , pues failtam algunos por- que t e n d r í a que reba t i r cada uno do 
menores que se esperan recibir de los hechos all í citados, empezando 
u n momiento a otro. por el origen del incidente, que no 

Por not ic ias que tenemos, que cree- no fué l a a g r e s i ó n del s e ñ o r Sant iu*. 
mos son fidedignas, hay o t ra pa r t i - te, sino que fueron las injuriosas pá-
da dispuesta para «echar» a los ga- labras pronunciadas por el jugador! 
nanciosos, sean los que sean, pa ra Leounza. 
jugar- cien pesetas en las boleras de Dice que, de castigar, h a b í a que' 
Cuat ro Caminos. x depurar todas las responsabilidades 

Tendremos a nuestros lectores al y proceder con idén t i co cri ter io, 
corriente de este desaf ío . Los noin- Otro s e ñ o r dice que hay que set 
bres de Dqs retadores nos los reser- e n é r g i c o y que él pide u n a ñ o de 
vamos hasta que no se concierto. castigo, a contar desde el d í a en que 

' * * • Santiuste vuelva de Afr ica . 
Ayer comenzaron en Peñacas t í l l lo , Le contesta el s eño r A r r í d i c i éndo-

eh las boleras de Miera , en g r an le que y a lo que p o d í a n pedir era 
eoocurso. . , „_ i a d e c a p i t a c i ó n del c a p i t á n racinguis-

Fueron u í sonp ta j s 67 part idas, j u - ta, v por fin interviene el señor de-
gando solamente 18. legado del Athle t ic , que, con g r a n 

La jugada m á s interesante fué l a nobleza, pide benevolencia y dice 
de Baildomero S á m z , que hizo desde que se castigue por uno, dos o tres 
el t i r o , de 18 metros, a l a mano, dos meses, a contar desde hoy , y que se 
ei ni loques. aperedm a l a G i m n á s t i c a por su' 

E l resultado de las p a r t f l a s juga- comportamiento. 
E l s eño r Astorquia pide un a ñ o de 

t a r desdo el día de l a 
, ipor fin, el Athlet ic pide 

¿TíiV • - ¿ ' P ' ^ a r o n a en Loques Juan v o t a c i ó n y se acuerda por tres votos 
SaJas, R. Sainz, J. P o r t i l l a y C. San- ^ n t r a dos el castigar a Santiueis 
cnez. —. . i , por tres meses^ a contar desdo ayer, 

ák n S l ? y A b r a t o m emipataron y d i r i g i r a l a G i m / ^ s t i c a el citado. 
apercibimiento. 

t o n ooo n n ^ • E l s eño r Asb 
Juan Sallas, £28 3)o(los; Domingo castisro a conl 

Estrada., .^s; a. Pel lón, 2-.'.. v V. (iar- .sentencia, v pe 
n a , 196. Empataron a emboques Juan vn tae ión v 

a 8í bollos. 
Pairante osta semana c o n t i n u a r á n 

otras 'partidas, faltando de j u g a r l a s 
de Rovinii l ta , VariMas, T e r á n y otras. 

prm TELEFOvn 
R E U N I O N DE L A . F E D E R A C I O N 
H I L H i A O . Se ha celebrado Ja anun­

ciada r e u n i ó n de Ja F e d e r a c i ó n Viz­
c a í n a , que fué pres idida por el s eño r 
Astorquia . asistiendo delegados de los - ^ w w w w w ^ w w i v\\;xvv\vm\-w\\wu-*\̂ .v 
clubs} directivos," excepto el señor -

ia dei i tuna A l b e r t o A b a s ^ a l R u i z 
Leída por el s eño r secrelarm el nc» _ 

ta de la sesión anterior, el señor As- MEDIOO-ODÜHTOLOGO 
to rqu ia la somete a l a a p r o b a c i ó n de ¡Paseoi d § P e r e d a , 25, entresuelo,; 

Se levanta l a ses ión . 
'VVWVA/VWVVWVWWVWWWWVVVVV̂  

Lea usted en nuestra página 
" E L PUEBLO CANTABRO, en 
Reinosa", la reseña de los ac­
tos deportivos en la villa de, 

Campóo. 

http://espocia.iisi.nia
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" E L P U E B L O C Á N T A B R O " E N R E I N O S A 

L A S F E R i l ' | A S D E S A N M A T E O 

"FABUICA DE V I D R I O I IUKCO <-^\NT.\ C L A R A » . — HORNO DE 
F A B R I C A C I O N 
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Ecos reinosanos. 

S e d e s c u b r i r á 

p a r r i c i d i 

u n v i e j o 

LA COMPAÑIA B A R R I O , d e forasteros. Casi todo el veéindaTio 
C o n t i n ú a t rabajando en el p r inc í - dé los pueblos vecinos y murmis san-

teatro de e?t.i v i l l a la co iupañ ía tanderin.os y lorrolayegTJiensés (Me 
te comedias que ron tanto acierto fueron a l a v i l l á do C a m p ó o a pasar 
l i r ige nncslvo buen amigo don José el' d í a en au/to*rnió,vllesj es^a^cíe-
p í r r i o y Bravo y de Ja que es p ñ - . r o n por Jos ¡paseos y feriales, }>iv^-
tóera actriz l a bella ar t is ta I n é s Pe- (ando a Rciiiosa una a i i inuicui i i ex-
tez Indar te I r ' aofdmári 'a , 
. Todas las noches se cuentan por "La salida de misa cíe ohee r<»tilt<j 
l eños , superando el negocio a tndua una prociosidad por el gran n ú m e r o 
ios cá lcu los imaginados por los era- de fíelos que fuefon a la igl.'sia de 
>resarios. , San S e b a s t i á n a cuin.plir el precepto 

El domingo, con una entrada rebo- divino, 
sante, e s t r e n ó l a c o m p a ñ í a l a obra Las barracas dé barat i jas , las r i ­
fo tres actos, de Paradas y J iménez , fas, los c s p c c l ú r n l n s . c l m n o r í a s y 
pie ha constituido este a ñ o el éxito hoteles; fondas y bares, hicieron su 
fie l a Comedia, «Los pollos bíerií). agosto, v iéndose todo el d í a invadí -

Todos los actores y actrices que en dos de gente. 

INSTALADO ESPLÉNDIDAMENTE I b U B " E B R O " 

C E N T R O D E R E U N I Ó N 

D E T L A l S O C I E D A O A R E I N O S A N A 

iL M A S C O N C U R R I D O D E L A P O B L A C I O N 

M A G N Í F I C A S I T U A C I Ó N 

C h o c o l a t e s , t é s , a p e r i t i v o s / ' J i c o r e s . 

san í i s , con sus vestidos m á s elegan­
tes, prestaron su Con Curso | i a r a que 
el paseo r e s u l t a s e algo extraordina­
r io e inolvidable . 

LOS FE-RIALES 
Con mucho menos g á n á d o due loa 

d í a s anteriores se verificaron, las fe­
r ias de ayer y anteayer, m a n t e n i é n ­
dose el mismo espíritui dé in t rans i ­
gencia en los precios (por los t ra tan­
tes. 

Hasta el lunes pasaron por la ca­
seta del Ayuntamiento cerca de no­
vecientas cabezas de ganado mular , 
adquir ido para l a parte do Levante, 
Mancilla, Valencia y A n d a l u c í a . 

E n l a e s t ac ión del Norte se han 
facturado t r e in t a y siete vagones d'-
ganado de todas clases, tanto como 
en las mejores ferias de a ñ o s ante­
riores, aunque, como ya hemos di-
oh o en otros n ú m e m s , ello no quiere 
indicar que la feria haya sido buena. 

Ayer apenas si quedaban mulos y 
caballo.s en el campo de Santiago, y 
se supone que de hoy no pase la ter-
m i n a c i ó n de esta feria; que otras ve-

Mañana publicaremos un Inte-^ 
| resante grabado del "Reinosa 

F. C " y una jugada del partidoQ 
entre este equipo y el Racing 
infantil, y un notable trabajo 

' l literario del distinguido eacritorJI 
campurriano D. Luis MazorraJU 

T V W V V W WW WWVWWWa VWWWWVWWVW W i ' V y 
ees suele du ra r h a s t a el d í a 28 de 
.septienibro. 

Los ganaderos que se haji llevado 
el ganado ])ara s u s casas en vista 
del desastre que s u p o n í a para ellos 
el malvender lo que tanto íes hab í a 
costado, han hecho una verdadera 
h é r o i c t d a d , pues los tenedores de ipa-
Ju, como s i e n L p v e que no h a y cebas, 
han suibido éhOTaassneiii^ el precio, 
haciendo casi imipoSi^Ie el adqui r i r la . 
Segúi) rUieSttrOs apantes, la arroba de 
este al i inentu para el ganado vale de 
Ocliéjiia y cinco a n o v é n t a contimos, 
dos veces m á s cpxe lo que costaba 
liace jmjcos nm-ses. 

É L CONCURSO Df i 
CANTO Y B A I L E : 

Para, no qui tar .brillantez ai par t i ­
do de fútbol de hoy, ''1 concurso 
anunciado ipara las tres de la tarde 
se ha suspendido hasta m a ñ a n a . 

U N P A R R I C I D I O DE HACE 
SEIS ANOS : : : : : : : 

Tenemos noticias de que al dig­
no juez de Reinosa, nuestro querido 
amigo don José Pulo de B e r n a b é , ' se 
le p r e s e n t ó hace unos d í a s una mn-

mianí fes tándola que iba a hacerl t 
relato- de u n hecho espanlnso ocurr i ­
do h a c í a seis a í los en el lugar en 
que entonces v iv ía . 

L a mujer, a ipreguntas del señor 
Polo, refirió que se c a s ó en segundas 
'lupcias hace algiunos a ñ o s con un 
viudo que era padre de un mozo ya 
mayorci to y que ella a p o r t ó al ma­
t r imonio uYía h i j a í r u t o de su pr l -
mera y l e g í t i m a u n i ó n . 

Pasado a l g ú n t iempo, observó que 
•l muchaciho l i a l í l a b a iriiucho a solas 

con su padre y que és te era v íc t ima 
de frecuentes cavilaciones, sm que 
•lia pudiera ad iv inar la causa de su 
p r e o c u p a c i ó n n i de las conveisacio-
nes que padre e hi jo s o s t e n í a n . 

U n d ía , el padre m a r c h ó con su hv 
io a Soncillo y all í , ante un seño r 

F A B R I C A DE VID-RÍO IM KCO •« S.ANTA C I A 
. CORTE DE GAS Y E S O K i l 
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RA». — T A L L E R DE 
IDO 

a p a r e c i ó de l a casa, mejor dicho, nu ¡ en el caso de declarar ante el iluá-
volvió a ella. E l hi jo , a presuntas do Irado juez de Reinosa que ni padre 
los vecinos y de su madrastra , dijo del chico no le m a t ó el t ren, sino'su 
que le h a b í a motailo el tren en líni» piorno hi jo (para heredar primero sus 
e s t ac ión do l a l í n e a de L a Robla y bienes, y que el c a d á v e r esta ente­
que el Juzgado de all í se h a b í a he- (•ráelo en un punto que la nuijer co. 
; ho cargo del c a d á v e r . noce. 

Y a s í ha estado todo el mundo ¡Efl asunto e s t á l lamado a dar mu-
c r e í d o que o c u r r í ^ l a desgracia, cbo ru ido por las circunstancias que 
hasta que ahora, l a madrastra , por rodean a l terr ible delito, 
no se sabe q u é motivos, se ha cre ído » 

6 r a n ; C a f é - C a s i n o d e R e i n o s a 

E t CESTRO B I S ELEGISTE 1 COSFORTAiíLE DE L i j l ' l L L i 

T o d o s i o s d í a s e s p e c t á c u l o v a r i a d o p o r 
l o s m á s a c a m a d o s a r t i s t a s d e " v a r i e t é s " , 

SECCIONES DE CINCO DE LA TARDE EN ADELANTE 

P r e s e n t a c i ó n d e M A R H - F L O R C O r a n é x i t o ) . 

F i n a l d e f i e s t a 

C A R M E N M E N D O Z A , b e l l a c u p l e t i s t a . 

U S GRANDES INDUSTRIAS R E l N O ^ N A S 

V I D R I E R A S C A N T A B R I 

C A S R E U N I D A S 

U n a de las visitas m á s i n t e r é s a n ­
os que el forastero puede hacer en 
Heinosa, no sóilo ipor lo que para (-1 
pueda tener de e n s e ñ a n z a , sino por 
su novedad t a m b i é n , es l a magn í f i ­
ca f á b r i c a de cr i s ta l hueco «Sant . í 

el desemipcño de la obra tomaron A las doce era poco menos que ' im- U n d ía , el padre m a r c h ó con su hv (31 a r a » , u n a de las tres que posee ta 
larte fueron ovacionadisimos, tenien-1 posible dar un paso por la. .plaza de |0 a Soncillo y al l í , ante u n seño r | Sociedad « V i d r i e r a s C a n t á b r i c a s Re­
tó que sal i r var ias veces a escena a la Cons t i t uc ión , donde tuvo lugar el lotario, hizo cesión de todos sus b le<junidas» , 
ecibir los a-plan so» del auditorio. acostumbrado concierto por l a banda ues a favor del mozo. • Las otras dos, enclavadas en Arry-
L a coruédia tipne poca nove dad, munic ipa l . Las bellas mujeres reino-1 Poco t iempo despuéd, el-padre des- yo y Mataporquera, son de sobr» 

jero es t á desarmllada con niueba 
trai'ia, y lierie tipos como ''1 jujgádór 
le fútbol, verdad e ran ic n I . ; delicio-
os. 
Se dist inguioron nolaiblcmenté Ir. 

é ñ o r l t a P é r e z ' Indar te y -.1 primer 
ictor s eño r Ortega, siendo t a m h i é n 
^niy celebrado el que hacia el papel 
!el J e r e i n í a s , en el que' rea l izó una 
¿Tdade rá . c reac ión . 

U N A CENA FRATERNA! . 
Crgani /nda por el cpnócido joven 

r in i : i i id<i ino Antonio S á n c h e z , se 
el. i .n . el domingo, en el acreditado 
.Qtel San Sebastian una o p í p a r a c& 
'é, de ,1a que partic.í iparpn la colonia 
antanderina y algunos seño re s dé 
[o r r eh iv f t a . 
I .Tratóndoí ie del hotel San Sebastian 
pdo lo que se dig.i del mienii s^rá 
á l ido a n l " la realidad, Uis comen-
files hicie'gpn honor al .SiMreiño cnc¡ 
ero, al que feln-iin nóa comis ión ai 
na l del ág.-ij asi con^o al d u e ñ o di" 

| i casa don F e r m í n C a r c í a . 
S e n t á r o n s e a l a mesa, haciendo 

ala de s ingular a'ftótito y de buen 
umor, los s eño re s s í g u j é n t e s : 
Ui.n l.rOiinird.. Ü. isado. Xiccl.'ís La-

¡¡ente. Pedro Cronzález, Ezequiel 
levas, T o m á s Oiiiinta.-in, R a m ó n ' 
a r t í n e z , Lu i s M a c í a s , Conzalo Ga-1 
a, Marciano Garc í a , Enrique Cor 
o, Ra.faefl M a r t i n , Manuel Torcida, 
ani;-':| ütei*>, José Mai-ía (iaídfts, ' 
M Barr io y Bcavo) Francisco Gon 
rie?, Nkoflás La.víin, .Julio- R.-.-AeJiá. 
Sus s. B'Mbao, Ramiro Díaz, ÍOsí 

Sánchez , J. P i l i y Antonio Sán-
ez. 

CrRAN A N I M A C I O N 
Como domingo, y d í a de fiestas, 

einosa estuvo anteayer rebosante 
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conocidals. Nos hemos de referir, 
oues, a la «(Santa Clarai). 

Uno de los d í a s en que teníamos 
i lgunas horas libres, contando con 
. i amabi l idad que distingue al respe-
aible director gerente de l a Socinda'i. 
Ion Leonardo López , visitamios 1? 
á b r i c a . A la entrada, se unieron | 
i esotros el i lustrado ingeniero d l ^ 
or M . Vivier , el no menos culto je c 
!e Jioriios M . Girot y el distinguid0 
efe de tailleres M . Paris . 

T a n agradablemente guiados ep-
rannos en los talileres donde se cons-
ruyen los anioildes con los que se na-
•én botelilas, copas, jarran, etc. t-5' 
os tailileres cue.ntan con todos K". 
>erfeccionain.ientos y en etlos traofi.-
a n n personal competente. ' 

. Acto seguido, i>asamos a las esp • 
•i.osas naves de los talleres de 
•ación ile v id r io , en los que í'st:l^.e' 
•lavado u n coílosal horno de giis ^ 
sostiene los crisoles a una tonipe' 
n r a de dos m i l grados. jn3 

Cerca, del ihorno, v rcsguar£HJ"g 
leí terrible calor por uíios »Jlrtm",1. 
le chaijia, t rabajan los vidrieros 
'ados en sus bancos, en una J' _ 
ncessnto <fue produce al día ce 
fe 12.000 piezas. ¡s0. 

Los auxil iares extraen de '0P 
s, con unas largas barras I " 

le hierro, el v i d r i o candente, en 
una g01™ nasa al anda, Semejante a jos nuy ^ é s a , y se la entregan • 

/ idrieros, quienes Ja recogen e: ^ 
puntas "de otras barras idéntica'; ^ 
.ilodiaitaimoiúe. és tos , soplanm» i ^ 
•I in ter ior do las miomas co-
os moldes consiguen la •)0te1'J {¡e-
oa, j a r r a , va.so? frasco, etc.. OJ" | 
.• ••' ' ü ' " tra.baiiar, v a.ntcs d e ' I ' • ^ 
pasta se e n f r í e , a ñ a d e n ' i ' ; . ^ ; o $ 
a j a r r a el asa cor rcspnr . i l i e i j - ' »^^ 
le la copa el pió, con una 'v'i").!l5. 

precis ión realmente a3onu>r 

REINOSA*—Coiredoreis que . tomaron parle en el «cross» celebrado el domingo, momentos antes de la 
salida. (Fotos tomUi 

En osla Labor iuresanfo, s'¡0 ^ 0 
palabra, á t e n l o s sólo a -n "Kl'fritieC' 
••a obra, t rabajan ^'0 ..br:-'^-' ' s&p 
ses y e spaño l e s . De sus n í a ' ' 0 ^.,^0, 
todas esas piezas de 01'^'i, ,ioS:J« 
que sor tan necesarias " " '"' 
hogares. íipl'^' 

Esas piezas, cogidas por J"-

nr 

m m . m m 



mu una ocio áe 
hc:-

M 6 ! ^ m a l i n a s , donde las 
^ i l n iBcesa-nteraente para 
115 gní.%ea ^perfecto. Esas len-
el c(>lte SJ vidrio y le van des-

lil'lliMI 

3 cpuic puede 

h^ll , , la -''̂  por ino.lio do unáis 
fe^r^n ivmIos de revalucio-
r d n M uto v, cu seguida, p a ^ . 
¡is n'.fe'Hi.i.. !_ don{]e qliejau jistas 

enpaquetado, «ion 
^ exportación-i 
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T.a, iYubriva. «Sianla Olarn,.) 'menta 
om )hi,s piácpmafi y deiAsintiis iii¡.ííí 
I linden ios y el persoiLil 1'íhs idóneo. 
y cnnipite, &ú los ipercados españo­
les y americamos, con Ir.s más por-
feccioTiajdas y acreditadas del Ex-
tram j ero. 

En 'breve, y para dar ciiriiplimicn-
ío -íi las órdenes de trabajo que, dia­
riamente, recibe, se montará en 
(Sa.nta Clara» un horno más, lo que 
dará a Reinosa mayor vi la, ya que, 
•i-I Ira.baja.r. cnii 61, .haJsrá do nocesi-
.̂arge m.-iyor número' do rdo oros. 

Xn (pioi-onwis dar fin -i Oî ta infor-
moJción sin agnid ^vr púhlicaincnté 
id prcsidoidi' do su Consejo de Admi-
nisl r¡ir¡''iii, ell ilnsl.i'c pi'ócjr roiiKisa-
iin d(Mi fiouzailo de Alicll-iuos'i, y al 
y;i, oündo o infatigable director ge-' 
n nlo, don. Leonardo López, Jas defe­
rencias que para nosotros tuvieron 
en la ráp ida visita, qno luviincs el 
gusto do. hacer a Ja n$agnifj::á ffúiti-
cS («Santa Clara». -
vvvvvvvvv\\\aâ vvAA\a\vvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvv 

L a c a r r e r a p e d e s t r e . 

Vran interés había despertado el 
i V * In carrera pedestre que, 
feS a por la entislasta socie-
H ¿ S - Glul>. se celebró en 
^lana dS domingo a la cual se 
iX'an hecho infinidad de cabalas. 

Jprprimera vez el Remosa K C 
Í Z n L cuatro noveles corrodorts, 
trno dejaron en mal lugar los co 

es de su sociedad. 
1 inmenso gentío que se apinabr 
'la wlaza de la Constitución, lugai 

¡simado para la salida y llegada 
7 4 corredores, dio lugar a que nc 
tsultara la salida tan vistosa comc 
P̂ earan sus organizadores. 

ve corredores tomaron parte 
ta prueba, clasificados por e' 
g Club: Landeras, Jandrines 
s, Del Río y González, y R 

„ .v.d, Arozamena, Fernández y Ca: 
tóeda, por el Reinosa F. C. 
A las doce menos minutos de la 
lañana, y a la indicación del jue> 
»salida/José María Galdos, arran 
i el pelotón, en donde se destac; 

Knderas, que lo hace a un grai 
en. 
Al iniciar la primera vuelta del r r 
firrido, qno son unos ocho kilóme 

i tíos vueltas, banderas va per 
j la carrera y es pasado poc( 

pq)ués de la fábrica de los Obeso: 
i Jandrines, García y Arozani nia 
ic pasan por este orden en la pri 
a vuelta por dolante del Jurado, 
îiiendo en cuarto lugar Landora; 

Continuaíido así hasta el final, cu 
»resultado es el que sigue : 
1.° Jandrines, del Raoing, 28 m: 
itos U segiundos. Copa de ¡niala do 
Bá r>or 1̂ Racino- club. 
| r.aiTía, del Reinosa, 28 m. 4h 
relej de pulseia. 

I Arezamena, del Reinosa, 20 m. 
% pitillera do plata. 
.0 banderas, del, Racing, 30 m 
2/5, colgante para reloj. 
.0 Montes, del Racing, 30 m. 4," 
boquilla de ámbar con estuche. 
•0 Fernández, del Reinosa, 31 m. 

7.° Del Río, del Racing, 32 m. 2-

Clasificados por equipos, el resul­
to es: 
m m Club. 1 .más 4 más 5, igual 
mntos.--Re,inosa F. C, 2 más 2 
| isual 11 puntos, 
yuedando, por tanto, la copa de 
«a donada por ol ilustrísimo 
juniannento ou posesión del oqu; 
i Presentado por el Racing Club. 

cronometrador hizo el entusias-
aepor ,sta don Cándido Uegil, se. 

«ano Paco García y jefes volantes 
wea y Germán. 
m le ha ocurrido al gran Lan-

aC0C0>, de Salcines, para 
S i COm 0 ha fracasado en esta 
' r n L j estaba en condiciones 
DsaE Sm comeatarios, ya que' 
'sabemos sus causas. 
, sea 1^ modesta enhorabuena a 

Posa J n blen del deporte en 

? : \ ™ G INFANTIL, DL 
SANTANDER, Y REINO-
mr £: . :C- EMPATAN A ^ , UN TANTO ; ; • . . 

K salví rin n 1reo,bldoR con ^ a 
^vezmL ^ u s o s , indicadores 

91 dennrH • ad ^ 1108 ««en 

0 Campos 
.Sañudo, Martínez Tn^tT > miiriinez 

irrago 0rP,t'- 0tero- A » ^ l ^ Gei.man, Venancio, Guitié-

«Os ̂ enza ln « i- llez' Calafate 
d 4 a é í d P í11'?11^ Veinte - a hora anunciada. 

\ t e l W del reconocido 
^ 4 " deP01't'sta don Romuai-

, , "Linos a un 
nui u t 0 ^ a i , s ' ' ' ™ ios diez 

gies.. ,0 ,U1^ por juego de los 

I V o s a íií ,aí'(7' PfJ"iendo 

, ^rn(ins '""do campo. 
r z o and ' i 1 ? es,,il"s' 
ya £ p ; ; ' du,darían de 

H la pfovidencia vela 

por él. Pombo pierde varias pelotas. 
Lucidas conubinacioncs de los de­

lanteros santanderinos, una do la; 
cuales recoge Pomibo un pase ade­
lantado, que centra admirablemonU 
rematando Gacituaga soberbiamientf 

•i lima cabeza que ni Lepe, Leipijo 
ni el hijo n i . . . Caniipos son bastáóites 
para contener que el esférico entre 
3n la portería del Reinosa. 

Nuevo saque de éstos, en dondi 
lacen ún avance unos y otros admi­
rables, se generaliza el juego y Ral-
bás pide el descanso. 

Y así llegamos casi a la mitad de 
'a segunda parte sin alterar el tais 
teador. 

A poco de empezar este tiempo, 
observamos que los de casa están 
dispuestos a buscar el empate. Oten, 
que juega como un coloso, llega va­
rias veces a los doiminios del porte­
ro racinguista, que al chutar lo ha-
ie por fuera. 

El juego hácesé duro, sin llegar a 
ser violento, en donde los locales po­
nen a contribución una gran ener­
gía. 

Se vuelven a ver varias «melóos» 
pío Sañiudn y Martínoz salvan de 
;infii sognirn, y por lin, on nn.i arrnu-
•oda de Otero, en donde pasa a Id' 
defensas, logra marcar éste el lanb 
lo empate, que os ovacionado. 

Y con un dominio pequeño én lo; 
úllinius nioniontiis do los saldando 
rinos. se da por terminado el partí 
do, uno de los mojores partidos, : 
no decir el mejor, jugados en estj: 
villa. 

Consi ¡inyú eiate erwanmtro para el 
'quipo lócail lillña uran victoria, por 
oinerso on ruon.ta que formó en sus 
ibis a t íos nuevos eileiinentos, entibe 
rilos «1 diniinuto Vo'iia.ni'io, que, a 
•uor do buion cristia.no. no está en 
cas i (di pau-a jugar en esta dase di 

parí id< s. 
El infantii ded Racing, todo el «on-

•e» jugó mucho y bien y gustó más 
pie en la prianera. visita que hizo a 
Mata, habiéndose captado por su jue-
fd nobte y bonito y corrección qiue 
•aracloriza a los jóvenes jugadores, 
as simpatías de todos. 

Por él Reinosa: Otero, como siem-
>re; Torcida, Maírtínoz y Sañudo, 
uctuando muy bien. Angoi. Cailaíatc 
r Gutiérrez, muy trahajadores. Cnm-
•ws, Tánago y Venancio, debutantes, 
;on vofluntaid, y Germán, que no lio 
;á a destaiparse. 

J5II señor Ballhás, superior; acom-
lañando sus majestuosos siilhidoj 

una actuación brilllante. 
Hulx) hastante público y quedó sa-

'.isfediíisimo de la labor de todos. 
ZERAUS. 

Reino'sa, 25 iseptieonibre 1922. 
(N. de da R.—Ayer se ha verificado 

á «match)) entre el Racing de Reino­
sa y eü Racing iníaintil. Perdió di 
equipo sanitanderino por dos a cero. 
Cuaando recilíaimos la crónica de 
nuestro cdla(bora,dor Zeraus la pon-
dreanos en míanos de nuestros lec­
tores. 

S e v e n d e o a r r i e n d a 
un salto de agua sobre el río Ebro, 
de cinco metros de altura, con dot 
turbinas de 30 y 60 HP., con grandes 
locales propios para industria, a 
distancia de un kilómetro de la es­
tación del ferrocarril de Reinosa, en 
la carretera de Cabezón de la Sal. 

También tiene grupo térmico d( 
50 HP., alternador de 65 kilovatios y 
transformadores. 

Para más informes a la Adminis 
tración de la Sociedad «Obeso y Ar 
írnesn».—RETNOSA. 

Pedid siempre los vinos ds las 

B o d e g a s P i o l a n a » 

MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1.—Alameda t.8 20 

O r . U e r a n d i í S a r c i » 
Olí PILLOfSHIP 07 f80IGIRI D8 L08DKSS 

Especialista en Estómago, • Hígado p 
Intestinos. 

MEDICINA GENERAL 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 

PESO, 9,-—ESQUINA A LEALTAD 

,m,"t"' KRft T5e,-PWfl1l» B. 1 

29j por iliaher saJido hoy de Cádiz pflp* 
l'a Vígo, dónde icarbonea.rá, de donde 
yendirá a nuestro [wjerto a tomar el 
pasaje y carga quo tio-no prcpai'ado 
con destino a Habana. N U E V O S P R E C I O S D E L 

E L A U T O M Ó V I L U N I V E R S A L 

Chassis turismo, sin arranque y sin llantas desmontables Pesetas 2.6'5 
Chassis turismo, sin arranque y con llantas desmontables » 2.781 
Ohassis turismo, con arranque y llantas desmontables.... > 8.02 
Chassis camión, con llantas desmontables y neumádecs o macizos. » 3.45 
Chassis camión, coa llantas desmontables y arranque » 3.73 
Turismo, sin arranque y sin llantas desmontables > 3.57f 
Turismo, sin arranque y con llantas desmontablea » 3,7ti 
Turismo, con arranque y con llantas desmontables » 3.911 
Voiturette, sin arranque y sin llantas desmontables » 3.43f 
Voiturette, sin arranque y con llantas desmontables > 3,5'.0 
^eiturette, con arranque y con llantas desmontables > 3.77 
Sedan, con arranque y llantas desmontables » 6.17f 
Coupé, con arranque y llantas desmontablee > 5.31 
Ti actor Fordson > 4.28( 

H g e n í e s : G O M E Z M I Z R E B O L L O \ V 

G A R A G E M O D E R N O 

U k t k de l a Barca, 11 (frenta a la es taeióa del HorteV-SAMTAKDElt 

Gallinetos montados con todos 
los adelantos modernos, para 
i a re/ediicación de Jos miemibros. 

MARTINEZ E HIJO 
Dipilomados en Pa r í s y en el Instituto RUBIO,. de Madrid. 

SAN FRANCISCO/NUMERO 1—TELEFOiNO 5-68. 
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S u c e s o s d e a y e r . 

INCENDIO DE CHIME­
NEA . : : : : : : 

A las ochó de la noche de ayer s=v 
inició un incendio en la chimenea 
de la casa número 48 de la calle de 
Burgos, siendo sofocado por los bom 
•oros voluntarios. 

EXCESO DE VELOCIDAD 
Por circular con exuoso de veioci-

ílad, fui'- denunciado avor ol auto­
móvil M. 2.627. 

INDIUSTRIAL, DENUN­
CIA! )(J :' i : : : : : 

La Guardia rniunteiipal donunció 
ayer al industrial úot\ ViGCrfte Rode­
ro, por poiuniilir.so lavar unos boco­
yes vacíos en la callo, do Santa Cla­
ra. 

CRIADA INFIEL 
En la Comisaría do Vigilancia de­

nunció ayer don Julián Casuso qm 
una sirviente llaindída Marianá Mo 
cante,-de veinte años, natural di 
Ucleda, qno. habla tenido on su casa 
desde el 15 del mes actual, el día 20. 
nrotoxtaiMo encontrarse enferma, s. 
lespidió. ' 

Ayór notaron la falta de un jer&e> 
le seda, el que algunas persona: 
vieron a la joven desaparecida. 

CASA DE SOCORRO 
Asistido"? anteayer y ayer: 
Luisa Carral Cobo,"de 60 años; di 

una contusión en ol hombro izquier­
do. 

—Ronifacio García Aguirre, de * 
iños; do una herida contusa en la 
¡•egión frontal. 
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fiviso a l c o m e r c i o . 

El despacho y almacenes 
de la Casa 

J o s é C a l d e r ó n G a r c í a 

han sido trasladados a la 
calle delíApcIllepo, esquina 
de San José (ANTIGUO 
TEATRO). 

N u e v a M o n t a ñ a 
Sociedad anónima del Hierro y del Acero 

de Saniauaer. 
OBLIGACIONES DE TRANVIAS 

ELEOTRICOS 
El 29 dei corriente, a Sas doce, ten­

drá lugar en das oficinas de Nueva 
Montaña (paseo de Pereda, número 
') y ante notario ol sorteo para la 
unortización de treinta y sois 'obli-
qaciones hipotecarias de los t ranvías 
le Molnedo a PieñacastiiMo y Molne-
Id al AstiiMero, pagándose la amor­

tización en 1.° de octuhre 'próximo. 
Santander, 26 de. septiembre de 

¡922.—El presiidente 'deQ Consejo de 
Gobierno y Aduninisti^ación, 'ALFRE­
DO ALDAY. 

En ol annncHi do suijasta de los 
bienes correspondíímk's a Ja testa-

inentaría. do don Juan José Madrazo 
Serna, sitos en la Abad illa ¡de Cayóii, 
iKaibliondii en este poriódico el' 24 del 
.•orrionto, so indicó, equivo<-a.d;i;ni'-n-
te, que 'oí pliego de o indiciónos rofe-
•ento a a,qu3lla.. aln-aba en ¡Ta mencio­
nada testaimentaría, en vez de expre-
serse qiue el ireferiido 'pliego se en­
cuentra on Ha Xi-Laría de don Ber­
nardo Ortíz, de esta población. 

—iMaría Alvarez Ruiz, de 25 años, 
de hemorragia nasal. 

—Ricardo Martín, de 9 años; de 
distensión en el brazo derecho. 

—Antonio Revilla Herrero, de 17 
años; de una herida incisa en la ma­
no derecha. 

—Daniel Frutos, de 33 años; de 
una herida incifa en el dedo meñi­
que de la mano derecha. 

—Arturo Rodríguez, de 39 años; de 
distensión ligamentosa de la articu­
lación del pie dereoim. 

—iMaría Rosario Lanza, do 2 años; 
do una erosión en el pie dcivcho. 

María Pérez, Fernández, de 8 años: 
de luxación de la articnla'om do Iü 
rodilla izquierda, con gran hemato 
ma. 
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S E C C I O N M A R I T I M A 

MOVIMIENTO DE BU­
QUES : : : : . : : : • : 

Entrados.—«Ibetíá», do Rotterdam 
Con ganaflo. 

((Cabo Corona», de Gijón, con cai­
ga general. 

«(.'abe Huertas», do Bilbao, coi 
ídem. 

«Asunción», de Gijón, con carbón 
«(Cosme», de ídem, con ídem. 
Despadiados. — «Revoltoso», para 

Gijón, en lastre. 
«María del Carmen», para ídem 

en ídem. 
((Monesypinner», para ídem, con 

carga general. 
«Juliana», para ídom, con ídem. 
«Cabo Corona», para Pasajes, con 

ídom. 
EiL <(íSPARDAAíM)> 

Anodhie entró en nuestro pucrlu, 
nn.crdcnlo do Habana y Voran-uz. 
?(m pasaje y carga, d trasatlántice 
iolandés «cSpardaam». 

EL «ORITA-
En la tarde del domingo entró en 

nuestro puerto el vapor inglés «Gri­
ta». 

Fué despachado con pasaje y car­
ga para Habana y Veracruz. 

EL «ORTEGA) 
A causa del mal tiempo reinante 

en el Océano Atlántico, ha retrasa­
do .su llegada a nuestro puerto c 
trasatlántico inglés «Ortega». 

E L «MARIA DO AM.PA.lm) 
Remolcado por el .remolcador ((Tri­

tón», ha sido despachado para Fol-
mouith el buque de yela portirguéis, 
«María do Amparo», que ha perma­
necido una temporada en nuestro 
puerto. 

EL (oCADIZ» 
El vajpor «Cádiz», anunciado para 

jailir de esto puerto el día 27 del co­
rriente, no lo h a r á hasta el día 28 ó 

OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 
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A C E I T E S P U R O S D E O L I V A 
CORRIENTES Y REFINADOS 

El Alcázar marca registrada 
[purificado L'a Exclusiva 

ÚNICO EN SU CLASE . 
SUSTITUYE A LA MANTECA 

PREMIADO CCN ALTAS RECOMPENSAS 
Pídanse en iodos los establecimientos 
EXPÍDENSE A TODOS LOS PAÍSES 

F á b r i c a SANTA UCÍA (S. A.) 
José María Cortiguera (C. D.) 

SANTANDER (Espaní1).—íe'. 333 

T R I B U N A L E S 

SUSPENSION 
El juicio oral señalado para el din 

le ayer, en causa seguida p. :• iuju-
ias, on ol Juzgado'.cié Santoña, cois 
ra Francisca-Toconiíil . ha sido süa-

nondido basta nuovn señalartiientQ. 

C A M P O S D E S P O R T 
MflÑRNfl, r/IIÉRCOLES 

P U R T H 

R H C I N G C b U B 
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E s p e c t á c u l o s . 

T E A T R O P E B E D A fEspoclácuIos 
Enupresa Fraga, S. A.)—Hoy, marios, 
a las seis y inedia de la lardo y dífii 
y cuart j de la noche, últimas luncio-
mes de la notable TROUPE WES-
TEIINS, verdadero museo viviente en 
ol cpie pueden contemplarse ios cua­
dros más notables presontados por 
seis bellas y esculturales señoritas. 
El espectáculo empezará con los epi­
sodios noveno y décimo de la super-
serie EL REINADO SECRETO. 

GRAN CASINO D E L SAUDÍNERO. 
—Hoy, martes, a las cinco de la tar­
de, concierto por la orquesta.—A las 
seis, el entremés de los señores Alva­
rez Quintero, MAÑANA DE SOL.—La 
comedia en dos actos, de don Manuel 
Linares Rivas, COBARDIAS. — Tf.io 
dansant.—Orquesta BOLDl. 

P A B E L L O N NARBON. — Bebde las 
seis, EL GUANTE DE LA MUERTE, 
episodios tercero y cuarto. 

»«r"<íí Apartado de Correo* a< 

Z A P A T E R Í A D E L U « I O 
PREMIADO 

CON MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓM 
CONTINENTAL DE LA HABANA. 

MODELOS DE PARIS Y LONDRES 
Especialidad en la medida y pies defectuoso.'. 

L e a l t a d , 
(•l lado de la joyería de Presmanes) 

y Caja de Ahorros i e Santander 
Grandea facilidad-as para apertarál 

le cuentas corriente de crédito, con 
<arantía personail, bipotecaria y d« 
alores. Se hacen préstamos con ga-
antía personal sobre ropas, <efectoi 
r alhajas. 

La Caja de Ahorros paga, hasí4 
nil pesetas, mayor Interés que l a i 
lemás Cajas locales. 

Abena los intereses y aemcstralmei 
e, en julio y enero. Y anualment* 
iestina el Consejo una cantidad pai* 
•a premios a ios imponentoR. 

Las horas de oficina en ol Establ*' 
•.Imiento son: 

Días laborables: Mañana;, í e n i * 
'e a una; tarde, de tres a cinco. 

Sábados: Mañana, de nueve a ioLn^ 
%rde, de cinco a ocho.; 

hoa domingos y días feailToi • « H 
•ftlizarán anp.rao.ionfti. 

S 0 B 4 S T A ES C O I H I L U S 
de tres fincas urbanas. Día 2 de oc­
tubre. — Para detalles: don Manuel 
Solís. 

TINTAA/tintaH/* TINTA 

ízui m m , m m m 
G A R A N T I Z A D A CC /ÍO 
LA MEJOR EN SU CU .88 , 
Pídase muest. % 

y precios en LA lEAL 
San Fraociseo, S l -Ssp^nde r . 

TINTO 

M - M X 

Hotel Restaurant üOTAIj 
Unico con servicio a la carta. 
Todos los días platos variados,; 3 

SEIS PESETAS cubierto. 
Automóvil y coches a todos ios treH 

nes. 

IMrSlBJKO'201 

http://AM.PA.lm
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Para las variadas enfermedades de la piel̂ usad el 
Jabón de glerina y sales de Alceda y Ontaneda 

que, a la vez/ por su exquisita preparación y aroma, es un excelente jabón de tocador. 

Iy i y f 1 1 H < | i R f í G Pasoo de P e r e d a , J L - I e L M i 

3ub-agent68¡de^HEEMAFg Heng (Holanda). 
Motores, alternadores, transforma dorei 

Stock de motores de alterna, desde 1 HP. a 25 HP. 
m \ m \ ! traoteailore! :-

m S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Ba recetado por los médicos de laa cinco partes del mundo porque tonfc 
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando la* molestias dél 

E S T Ó M A G O t v * 

• / doíor da estómago, la dispepsia, tas acedías, vómitos, Inapetensla, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñi/nienta, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico* 

De vants en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30* i A M i ¡ 
9 desde donde so remiten folletos á quien los pida. & 

A PARTIR DEL DIA 4 DEL CORRIENTE SEPTIEMBRE, LAS CU­
BIERTAS Y CAMARAS DEL STOCK MI CHELIN TIENEN UNA NUEVA 
E IMPORTANTE 3AJA EN SUS PRECIOS, SOlBRE LA TARIFA DE 1 
DE AGOSTO. 
i ' a r a p r i M o paseo smiMos ai O í M [EIITBItl. General Espartero. IS.-Tel. ea-iantaiÉr 

C R E D i r O s 
" V B Ü N T A . A , P L A X O S Y A X ^ C O N T A D O 

Salófonos, aparatos fotográñeos, bicioletas, ivolsos do oiro y piala, Im-
reaaix americanos, cajas de caudales, cinenmtógifafos, discos, escopetas, 

..gemelos, impermeables ingleses, joyería, máquinas de es(,M-U)ir «Víctor» y 
«.Blinck'iNmety», mesas para máquinas de escribir, mioíocicleitaSi j-umos, 
pianolas, pistolas auloniáticas, relojes de oro y plata y de paiv..l. 
PARA INFORMES : NARCISO BARAJA.-líUVMI A'f Mi, 2,0, PRIMERO 

r N I M I E N T O 
No se puede desatender esta indlsposiclán sin exponerse a jaquecai, 

Almorranas, vahídos, nerviosidad y otras cóhsecuencias. Urge atacarla 
a tiempo, antes de que convierta en graves enfcMinedades. Los polvos re­
guladores de RINCON son el remedio tan sencillo como seguro para com­
batir, según lo tiene demostrado en los 25 años de éxito creciente, re­
gularizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien­
tre. No reconoce rival en su benignidad y eficacia. Pídanse prospectos a 
ra autor. M. RINCON, farmacia.—B UJÍAO, 

• I SANTANDER 
Interior 4 por 100, a 72,05 v 71,95 poi 

100; pesetas 31.000. -
AinwrUzalWo. 1920, a 9C,P5 y 06,7; 

|M.r iUO; pesetas "J0.U00. 
Idean, 1917, a 96,35: por 100; posetaí 

15.000. 
Tesoros S por 100, i feibrero, ^ dos 

años, a 103,50 |>or 100; peseras 10̂ 000. 
Áyuñtaimienitcs 5 pcir 100, a 6,j,;í( 

por" Joo; pesetas 5.000. 
AwMiiiics Raneo Mercantil, a 201 

por 100; jicsctas 8.000, nirerodente. ^ 
Mam ri-;iii\í¡is di'. Mirandá, a 8; 

pea* H)Q; pésertas 7.500. 
iNortes, primera, 125 (•!(ligaciones 

a 0--V>ü jmvr loo. 

DE BILBAO 
FON i K)S PÜBlJiGpS 

Deaiida Aauft¿ti»ííbfl!ei en títúltós (cm 
SiÚD Wl' , f« l irs A y C, 96,50. 

Pb(l¡igaicJ>a»és <i''l Tosioro, vencimiei; 
lo -i de novicinlirc, serie I!. H»2,05. 

OiUligaciiMi j.s diol' Ayuiil.-uiiinito d< 
Cílllbao, 93,00. 

Olili^iiriinics Piiertó E îlibáó, emi 
s!íi6n 7 enero 1898 (^tiiráo enípaSéstá 
•to), 80. 

ACCIHXKS 
Banco <iv Vtecay-a, 1.190. 

, Crédito írlié l;i LTnion MCi-ijerra, 6(B 
(in corrienitc, 605'; Un octubre, mn pri 
ETUa (lo 20 liedlas, m.s 

Marítima, ddl Níéítviion, 420. 
Tráfívía Eléctrico áe CÉrbaio a i>u-

Il].s|>a.ini-.ViiM'ricaua de Bloctrici-. 
laid, serie A, 184, 

Aflt'os Ilomós di) Vizcaya, 98,75i 
Ütíî Ti" RiCsíriena Esjiáfíidilá,, 262. 
riiión l^spañilki. de Explosiv-os, 298 

<f 30Ó. 
•dWHOlvialI .I.' OilíÓñtéj 2<H>. 

iMM.Ki VCIdMS' 
N'orles. (irinifra serie, primera lii-

poitéca, <m,:!o. 
l';M|(;i,fiol;i (imisl riin-ióii N;i\ ;ij. 95; 
Trásaitiáiilica de lijirreidna, 99,10. 

MADRIS 
Día 22 Día 25 

Las antiguas pastillas pectorales d« 
Rincón, tan conocidas y usadas poi 
el público santanderino por su resul 
tado para combatir la tos y aíeccio 
nes de garganta, se bailan de ventp 
en la droguería de Pérez del Molinc 
en la de Villafranca y Calvo y en ) 
farmacia de Erásim. 

APARATOS ECONÓMICOS PARA 
CUARTO DK EAÑO 

"INSTALACIÓN SENCILLA 
CON UN CONSUMO DE 20 CTB. 
SE OETIENE UN EAÑO C.\DA 

CUARTO DE HORA A MAS DE 40* 
. e , . ARRAEAL, 16 

Manuel oamz Santander 

la de 
EMILE MARTINAÜ 

Diploma de Honor en el poncurso 
internacional de maestros tintoreros 
y quitamanchas. Touloaise, 1914. 

Despacho: Calle de Santa Clara, 
i.—Talleres: Cuesta de la Atalaya, 5.-
-Teléfono 9-93. 

(GRAN C A F E RESTAURANT-HOTEL 

d e J u l i á n G u t i é r r e z 
Especialidad en bodas, banquetes, etc. 

Calefacción.—Cuartos de baño, 
. Ascensor. 

ü ^ d p a u u e i i U T i s 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 

Especialidad en vinos blancos de la 
Nava, manzanilla y .Valdepeñas, 
Servicio esmerado en comida*. 

caballeros estables, buen trato.; COM­
PAÑIA, , 9, SEGUNDO. 

DIRIGIR LOS PEDIDOS A 

P a u l i n o C a n a l e s 
T ó r r e l a v e g f a 

ESCORIAS THOMAI!, 
MARCA «ESTRELLA» 

Y SUPERFOSFATOS 
SULFATO DE POTASA 

KAINITA 
CLORURO DE POTASA 

NITRATO DE CAL 
ABONOS PARA PRADOS, 

ARBOLES Y HORTALIZAS 

Interior «erle F . . 71 50 7165 
E . . 71 6f 71 75 

. » D . . 71 76 71 75 
» C . 71 9r 71 91 

» » R . . 71 90 71 9 
. * A. . 71 90 m 9 ' 
» » G H. . C0 00 71 75 

Amortizable 5 por 100 F . . 00 00 96 45 
• E . . 00 00 96 45 

» » D . . 96 50 96 45 
> » C . . 96 50 96 50 
. » B . . 96 51 96 50 

. A . . 96 5C 96 fiü 
Amortizable 4 por 100, F . . 00 01 00 00 
Raneo de España 554 Oí 554 00 
Manco Hlspano-Amerioano 8C0 0£ 300 Ot 
Banco del Río de la Plata. 330 Ot 229 ÜD 
Tabacaleras , . . . '00 Ot 000 0C 
Nortea 342 Ot 340 51. 
Alicantes 34J 0( 343 C0 
Azucarera.—Acciones pre­

ferentes 00 0C 00 00 
Idem ídem, ordinarias.... 00 00 00 00 
Cédulas 5 por 10D 99 75 000 0C 
Azucareras estampilladas. 300 0C 00 OT 
Idem no estampilladas.... 00 00 00 0( 
Exterior serie F 86 50 86 5C 
Códu!as al4por 108 91 75 91 35 
Francos 49 8D 00 00 
Libras 00 00 28 8C 
Dóllars 6 52 00 6 53 0( 
Francos suizoa 00 60 00 Oí 
Marcos 0 0C 0 5t 
lv\aaAAA'VV\vva\v\Aaxvv\aAA-vvv\vî vvxvavvvvvvv 

N o t a s d i v e r s a s . 
BANDA MUNICIPAL..—Piograrali 

de las obras que ejecnlará Imy, des 
dé la.s ocho, en el ipaseo de PeVeda: 

«iValenicia», paisodohle.—Serraiid. 
a) Minúeto cip. 29; b) Marciia nuil 

lar.—Solinl;r. 
«Fra DlftVoln)), overtura.—Auber. 
«Juegos,, malabares»: a) Canciór. 

DANIEL GONZALEZ 
CíUle de San Jpséj, númeto 

¡ P a s o a l a v e r d a d ! ¡ 
T Ia>erdad ea que donde máa bo­

nitos y baratea se venden loa papelea 
pintados, para decorar habitaciones, 
es en la 

Droguería y Perfumería 
de la Alameda Primera, 
número 14. - Tel. 5-67. 

Hay^tamblón papal para cristales 

l a r a g e l i L L i l i i c e w 
Aaíomóvlles y camiones de alquiler 

Serylclo permanente y a domicilie 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 

" l 

Stock de las ¡Casas más acredita­
das en gomas. 

Macizos CONTINENTAL. 
Venta de automóviles nuevos y de 

ocasión. * 
Precios sin competencia.; 
Automóviles en venta: 
ESPAÑA—8/10 HP., 'faetón, alum 

brado y arranque eléctrico. 
FORD.—Ruedas metálicas,' faetón. 
BENZ. — Limousine, alumbrado 

Bosch, estado do nuevo. 
OMNIBUS ((FIAT,,, F . 2-12 asientos 
Idem id., 18 BL-.IO asientos. 
Idem «BEiRIJET», C. B. A.-40 

asientos, nuevo. 
Metakirgique. 10.000 pesetas. 
CAMION <cBERLlKT"-4 toneladas. 
Se venden autoipóyilea y cam'ioíiés, 

adulos, gnraulizaiuiii las venias qiu 
36 realicen.) 

SAN FERNANDO, NUMERO 1 

del pajarito; b) Danza nir.ni. 
((•Seremiila es¡|>{iñola». —Sacc•. 

l'KÜDl.DA DE BIÍ.T.F.'n'.S.—Tvl pa-
sfwio domingo, prwcñiiaan&nte ¡i üas 
dóis y iiieilia (de la t;i,nlc, MWA. ppbye 
vendedora de hilliletos de lotetíá per­
dió nueve déciirnas dal próximo sor­
teo. 

La1 persona que los haya encon­
trado hará una verdail. iM oljra de 
cairktad entregá.nd'ollos en la Admi­
nistración de este periódico^ 

20 DE SEPTIEMBRE De Vty 
V V V V V V V X A O ^ V V V t V V V V W V ^ M A A A ^ ^ ^ 

LA CARIDAD DE SANTAL 
Rl movimiento ded Asólo, » ^ ' 
de ayer fué el siguiente- Ü̂' 

Cuiinidas 'distrihuúUi.s, ¿39 ' 
Asilados cpie quiodan', 139" 

C a s a p a r t i c u i ^ . 
A d m i t u í a estudiante; nr„ • 

c a InfoiTOiará esta Adnnntl0 

Toda la correspondencia^Tl^ 
y literaria diríjase a nn™ 
dlr^aojL. AuartadQ d« ' 

l i B W f l s , a B e a i r o n e i i e e s , n r a l a l i a i i i i j i e i g i ¡ 

S a l i d a s f i j a s e l 2 2 d a c a d a m e T " 

Vapor saldrá el día 22 d« OOTÜBRB. 

Vapor 

J E ^ l a S l d r O , Baldrá el día 7 de NOVIEMBRE, 

Vapor I - ^ í l ' í & y C f c ' t G j saldrá el día 23 de NOVIEMBRK, 

Vapor I 3 s j > a , g l l . € ? 5 saldrá el día 22 de DICIEMBRE, 
Tapoi E J s p a g j O i e ^ de 16.000 tonldai., taldit •! 2S de _ 

DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA A FAMILIAS u« 
DE TRES PASAJES ENTEROS, COMPAÑIAS D E TEATRO, T0RP¿i? PELOTARIS, FUNCIONARIOS ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS Y 
MUNIDAUES RELIGIOSAS. 1 w| 
' Para reservag de pasajea, carga y cualquier informe que IntereMSiJ 
pasajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los serviejoa da JII 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES 
HIJOS. Paseo de Pereda, É5, bajo.—Teléfono número M. 

N 

H a c e d e s a p a r e c e r l a c a s p a 

i n s t a n í a n e a m e n t e ü 

y e v i í a l a c a í d a d e l pe lo . 

S o b r e ; p e s e t a s 0 , 3 0 ' 
^Sg^:5) - — . . . . ¿ i É 

p P í d a s e e r F a r m a t í a s P e r f u m e r í a s . j 

L a b o r a t o r i o O R Z A N 

= L f l e O R U f i f l = 

L Í N E A D E P I N I L L g j l 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

S e r v i c i o r á p i d o y d e l u j o d e S A N T A N D E R a o i ¥ ] 
ES día 27 de septiembre saldrá de SANTANDER el grande y m»^00 

español 
- A 2 3 I 2 5 

ádmitlendo «arga y ptiajeroa de lujo, primera, segunda, ̂ segundi wo» 
oert preferente y tercera ordinaria, para 

PRECIOS 
DESDE SANTANDER 

H A B A N A 
Primera clase (individuales) 

> > 
Segunda oíase 
Segunda económica 
Tercera preferente 
Tercera ordinaria 

R e b a j a s a f a m i l i a s j 
En primera y segunda clase a las familias que computen cuatrOíí1 

o les hará una reducción del 15 por 100. 
La siguiente salida la efectuará el vapor ^ ^ e ^ X t 

en los primeros días del mes do NOVIEMBRE. 
Fura más Informes^dlrlglrse a «utj consignatarios gxmX^ 
A g u s t i t a C3. V r e v i l l a t y F e r a ai ra j^íAt 

HUiELLEj ,35,—TELEGRAMAS Y, TJBLEFONEMAS •TRJSVíQAR»»' 



np SEPTIEMBRE DE 1921 

V i p o r e i c s r r e s s E s p a ñ o l e s 

wvuvvwvuvvvvv vvv. vwvwwwvwwwwwww 

'recio m 

a poiitr" 

l e l i C o m p a ñ í a T r a s a f l f i i f l c a 

C U B « Y M E J I C O 
o arTUBRE, a las tres de la tarde, saldrá de SANTANDER 

ja día 19 üe ^ 

y*or s l , 1 ^ o i v - ! o x i i 
Su caipitán don EDUARDO FANO 

j r^Qiifros de todas clases y carga con destino a HABANA y. Ipitiendo pd ĴJ -
JeBACRÛ  rI0 mJj PASAJE E N TERjGEiRA ORDINARIA 

, Rabana, .pesetas 525, 711 ás 0̂,60 de impuestos. 
Par^ Verácru'z, pesetas 575, m á s 31,10 de impuestos.; 

L I N E A D E G U B A - N E W Y O R K 

0 Tapor 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
I g Ha Santander el 16 de OCTUBRE, en viaje extraordinaria, fcbni 
teldrá oe xevf York, admitiendo nasaje y carga con destín* 
t b U y ^ a ' p a r a New York. 

L i N E A O B S U E Ñ O S A I R E S 
El día 30 de SEPTIEMBRE, a las nueve de la; mañana,- saüdrá Üe 

cTANDER el vapor 

IBRg, 

de ENEBol 
DE 

IAS Y 
Serení si« I 
icioa da esti 
ORES Vid 

rá Irasbordair en CADIZ al 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
o «iMrá de aquel puerto el 7 de octuíbre, admitiendo pasajeros de to-
, tos con destino a MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
Virrio deil pasaije, en tercera ordinairia, ,para amibos destinos, pesetas 

;il,10 de impuestos. 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

I S L A F - A I V A Y 
M d* CADIZ el 10 de OCTUBRE, de CAP.,TA)OENA! eñ. 17, de VALENCIA 

_ i8 y de BjARiüBLONA el 21, para Port-iSaid, Suez, Goflomtoo, Singapore 
kÍMaiiila. adinitiendo |.¡isaje y carga para dichos puertos y para otros 
•¿tos, para los cuafles haya establecidos servicios regulares desde los 

irlos de escailai antes citados. 
para más informes dirigirse a bus consignatarios en Saíifander 9é* 

HIJOS DE ANGEL PEREZ y Compañía, paseo de Pereda, núrn*-
"1, teléfono núm. 63.—Dirección teleKTáflc* y telefónica: «Gelpérei» 

H o l l a n d i m e r i c a L i n e 

IIHIkImIi Imirlcu \ \ m l i T l B i i l i i . I i u i i r ) 

GRANDES V A P O R E S CORREOS H O L A N D E S E S 

S e r v i c i o r á p i d o d e p a s a j e r o s 

le Miiii i Mm. M M M i nneia lleam. 

P r é x i m a i s a l i d a s 
t a p o p S P A A R N D J I i l , 

" M A A S D A M , 
11 E D A M , 
11 L E E R D A M , 
" S P A A R N O A M , 

M A A S D A M , 
" E D A M , 

f i j a s de S d n t M s r 
el II de octubre, 
el 31 de octubre, 
el 22 de noviembre, 
el 13 de diciembre 
el 2 de enero de i923a 
ei 24 de enero, 
el 14 de febrero. 

utiendo pasajeros de primera clase, segunda económica y tercera cla-
[para HABANA, VERACRUZ, TAMPIGO y NUEVA ORLEANS. También 
^iten carga para HABANA, VERA CRUZ, " TAMPICO y, NUEVA,OR-

m o l o s 

A k B A S k TRIAOIUZ TAMFI60 |q|u Orl lUli 

Ftai. 1.875 
• 926 

580 

Fftl* I.6Q0 
Ptav. 1.010 

700 

I'' slait FtM. 1.250 
'•"•aottCmlaa • 860 

l S^I1^03 ,tod08 103 impuestos, a ¡exceipción de Nipeva; OrleanB,- íjua r 1h..sos mas. 
IfAIflD irr,.,, . . . 

construidos en el presente 
,iTnr> nrimpro flntip Jos 

i v ^ L ^ 0 ^ * son con^P'etamente nuevos, construidos en el pre» 
Parolpi J"eli'10 03 de ]7-50O toneladas cada uno. En primera dase, 
Ktpq Lí0T\ y de dos personas. En segunda económiica los ca-
ÍDoq rfTA p^0'8 y de CUATRO literas, y en tercera, los camarotes son 
I K ^ M ? 0 . y, SEIS iteras. 

estos vapores de una; mag-
-\retti 

¡a MK^^r*3^6 de tercera se ba dotado a estos vapores de unai mag-
Se . ^ ^ ^ ^ ?bras de 109 mejores autores. 
con cuntrn r â  sc.nores pasajeros que se presenten en esta Agen-
itn.„ _ 0 aias de antelación, nara t.rnTni+Qr 1q rlnfnmpntnpiíSn pm-

el paS. 

P» cuatro días de an te lac ión/para ros que se presenten en esxa Agen 
tramitar la documentación de em 

K^D38- -TELEGRAMAS SANTANDER. 

'Mrt/W^̂ VVVVVVVVVVVV^ iVVVVVVWV\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂  

ES 

nífloow 

¡ 1 0 

i s o s f l 
Pre'Parad0 compuesto de 

de aníS- Sustituye con 
r Ven^ja al bicarbonato en 
hCrbr+US0S-~"CaÍa' 3-50 l l e t a s 
L ^ Úe ^ P é s i m o , 

850 

O l u c i Ó R 

B e n e d i c t o 

de glicero-fosfato de cal de CREO 
SOTAL'.—Tuíberculosis, catarros 
crónieoí., broncpiitis y debilidad 

I^POSITO *'̂ ?WJiUW' general.—Precio: 3,50 pesetas. 
D8 D0CT(>R BENEDICTO.-San Bernardo, núm, «.-Madrid 

venta en las principales íaranatóiaa de España , 
Santander: PEREZ DEfi MOLINO 

L̂ A/VW^ /VVVVWWWWl/WV tVVV\,W\WVWVWA.VtV 

1 

K ^ a I 0 8 DE L ^ Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU-
N A r ^ B A D O S Y Mf T m m \ \ Y ^ E ^ I D , A S ^UE SE DESEA.—LUA-
k ^ : H 0 : Amós de E.S ,DU.RAS B-EL PAIS Y EXTRANJERAS. 

^ qe b a l a n t e . n.° 4..T.el.. 8-23.-Fábrica. Cervantes. 22 

u * t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 

H a m b u r g « A m é r i c a L i n i b 

Vepor HOLSATIA, el 15 de octubre, 
ei 14 de noviembre. 

U N I A M G O L A R H E 1 S U A L E N T R E 

S A N T A N D E R , H A B A N A , V E R A C R U Z , 

T A M P I C O y P U E R T O M E X I C O 

P r á x i r o a s s a l i d a s d e l p u e r t o de S A N T A N D E R 

Vapor HOL^ATIA, el 23 de diciembre^ 
el 18 enero de 1923, 

AtaltoH tarfa 7 paia]troi da prím«nu Mgsadi MonOmlta y t e m í a tlait, 
D i r i g i r s e a C A R L O S H O R R E y C o m p a ñ í a - S A N T A N D E R 

S o v e n c i ó n 
HOTELES, PISOS a .plazos, varios 
con llave eir manoi, y um locall céntri­
co, ipropio ]>ara aiintacén o garaje. 
ANGELA GOMEZ.-.Guevara, 8, 2." 

P I S O S 
vendo 4-en Arédiaga, de 8 piezas, a 
9.000 pesetas; en Laguna, dos pisos, 
». 12.7̂ 0; en Las GorteSs siete pisos, a 
11.500 y a 7.00O; en BaLlén, dos pises. 
i 16.500, y a Í3»500 (éste desailquilado); 
mi San FaramcSisoo, de 10 piezas, con 8 
anéeos, a dos calles, SO.OUO; en Ala-
neda de San MaáiiéS, 7 piezas, muy 
iluii i.i nadas, 12.000; en Hurtado de 
\iiniézagii., piso reglo, ;{3.000; en Sa.n.la 
.Vlaríii, de lOypiezas .(i^snJquH.-iitio. por 
XOOO; en IJdostlcalie, cerca de lá 
iglesia, lfi.0(M); en calle Nnneva, niu^-
íapacioso, 20.000; en Admr i , 9.50O; eíi 
.edes/ma, (Icsa.kpnilia.do, 20.000; Tdl'o-
PEGAS con pivjintltud y reserva. 

(¿Lea usted nuestros anuncios ái 
ini'aiñania v el de a, ver). 

AGENCIA EUSKALDUNA 
LEDESMA, 22.-.BrLBAO 

G a r a g e M A Z A S 
Stockista de la Casa Vacuum Gil 

Com/panv. General Efi^artero, 10 v 
12, y Calderón, 29. Teléfono 5-13. 

Jtoíomóvil Metaluraiqne 
limousin, barato. InfoiTOará esta A(i 
ministración. 

) H A B I T A C I O N E S 
Se ceden a caiballeros estables; 

pensión 'conupleta. Informará esta 
Vdinlnistraclón. 

V I O U N O E N V t N T / 
En Iguña se vende un molino cor 

tierras colindantes. 
U z ó n : MUELLE, 21. —SAN TA NDEI 

T O M O E N A R R I E N D O 
i ialet o casa de campo, sin muebles 
:>iii.\iiiio a la capital, amplias habí: 
•aciones. Oferta, precio úitimn y con 
liciones, bajo sobre, al señor don F 
Martínez, Administración PUEBLO 

F A B R I C A M O L I N O 
so vende en el pueblo de Mazcuerras, 
•on buen sa/lto de aguas, a propósiiti 
a.ra ail^nna Industria. 
Para infonmes. , | i )SF DE LO$ 

RIOS, Comercio, TORRELA VEGA. 

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 

v a p o r e s c o r r e o s I n g l e s e s 

p a r i Habanay C o l ó n , P a n a m á , y p u e r t o s de P e r ú y Chi le 

( v í a Cana l de P a n a m á ) 
Pr6>clneis |se i l ldeis c l 9 | Sena tenedor 

V a p o r G R I T A , e l 2 4 d e s e p t i e m b r e . 
" üRQOMa, e l 1 2 d e n o v i e m b r e . 
" G R I T A , e l 2 4 d e d i c i e m b r e , 

o i c i a a l t l e r a c i o c e i r g a y p a s a j e r o » d o p r i m e a ­
r a , a a s u i a d a , I r a t a r m e d l a y t a r o a r a ] o l a a a . 

PARA MAS INFORMES DIRIGIR81 A SUS CONSIGNATARIOS 

S r e s . H i j o s d i | B á s t e r r e c h e a . - P a s e o d e P e r e d a , i - S a n t a i 

k i e d a d Hullera E s p a ñ o l a . - B U C E L O U 
¡Consumido por las Compafíías de los ferrocarriles del Norte de E-spá-

fia, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la 
uuaiera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías de va­
por, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y 
otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras^ Declarados si­
milares al Cardif por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapor.—'Menudos pa ra fraguas. — Aglomerados. — Par*, 
centros metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID : don Ramón Topete, 
Alfonso X I I , 01.—SANTANDER: Sefiores Hijos de Angel Pérez y Compa­
ñía.—GIJON y AVILES: agentes de ] a Saciedad Hullera EspañoHa.—VA-
LENCIA: don Rafael Toral. 

Para otros informes y precios, dirigirse a las oficinas de 14 
Sociedad Hullera Española. 

O o e t s i < 5 
Por no poder atenderlo, traspaso 

bonito negocio, sitio inmejorable. 
Razón, esta Administración. 

# - A S T » B 
Se reforman y vuelven fracs, «mo-

kins, gabardinas y uniformes. Per­
fección y economía. Vuélvense trajes 
7 gabanes desde QUINCE pesetas. 

MORET, numero 12, segundo. 

l o l o U i l e t a n im aitetoÉi 
Motocicletas «B. S. A.», «Indian» 

r «Cleveland». Bicicletas «Cuesta», 
;on roces B. S. A., llantas de made-
a o de acero, dos frenos y manilla-
es, a elección. Bicicletas alemanas, 
los frenos y guarda-barros, comple­
tamente nuevas, a 275 pesetas. Cu­
biertas y cámaras «Dunlop», «Pan-
'ar t» , ' «Bergougnan» y «Hutchinson». 
Surtido genéral en accesorios; todo 
i precios baratos, por recibirlo direc-
,amente de fábrica. 

Al por mayor se hacen grandes 
lescuentos. 

loto-Pie-Salk-Clarage de L i p e i 

CALDERON 16-SANTANDER 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Muebles nu-vos. Casa MARTINEZ. 

Más baratos nadie; par» evitar du- I pisos, con o sin muebles, 
das, consulten precio. económiso. Sardinero, vil la 

JUAN DE HERRERA, 8. Campos de Sport. 

de On taneda á B u r g o s 

SERVieiO DIARIO. 1 1 V U 3 E U S 

HORAS DE SALIDA 
De Ontaneda:'» las lO'lS de la malama 
De Burgos: a lai 7'50 ídem Idem. 

Combinación con los ferroearrllea 
de Santander a Ontaneda y de La So 
bla, en Cabañas de Virtua. 

precios 
Concha, 

P A R A C O L E G I A L 

H e m o s r e c i b i d o u n s u r t i d o i n m e n s o e n 
c a l z a d o s e x p r o f e s o s p a r a a l u m n o s . 

M o d e l o s m u y ' f u e r t e s , b a r a t í s i m o s . 

BORCEGUÍES D E UNA P I E Z A 
E N G R A S A D O S Y D E P I E L N E G R A 

¡ E l c a l z a d o m á s d u r a d e r o ! 

V i s í t e n o s an te s de e f e c t u a r s u c o m p r a . M A S B A R A T O Q U E N O S O T R O S N A D I E 

V e n t a d i r e c t a d e n u e s t r a f á b r i c a a l c l i e n t e , s i n I n t e r m e d i a r l o s . 

C A L Z A D O S 

S u c u r s a l n ú m . S . - S A N T A N D E R . - A m o s d e E s c á l a m e , 8 

file://-/retti


E N C U A R T A P L A N A 

INFORMACION DE REINOSA 
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E s p a n t o s o f r a t r i c i d i o . 

E n S i e r p a p a n d o , u n j o v e n d a u n h a c h a z o a 

s u h e r m a n a d e j á n d o l a e n e s t a d o a g ó n i c o 
POH D E F F . N D R R S U HONOR 

, Tva crónrca negra, en lo que se p.e-
Rqí'C ¡i ta Montaña, cuenta, en su ex-
f iMiso haber, desde el dmalngü, con 

heolio nnás de sangi'e, en el que 
ha sido llevado a cabo un espantoso 
íratr ic idio en el pintoresco pueblo de 
Si<'iTapando, Ayuntamie.'ito de Torre-
la vega. 

Por defender el honor de doncella 
'dd una agradiada jdvteh, mi lan ío 
íitacuilado por el decir do los mozos 

de l a n iña , acoimpañada de uno de porqtue, a lo que se, ve. le habían da-
sus hijos 

Después de saludarla, invitó a pa^ 
sar a l a choza a nuestros redactores, 
manteniendo con ellos el siguiente 
diálogo acerca de lo sucedido: 

-¿...? 
—Casada, sí, señor, y madre de 

ocho hijos. Elena, María Josefa, Mi­
caela (que es ésta que les ha recibi­
do) j R a m ó n , Antonio, Manuel, E l v i r a 
y Angel. Mi marido es tá empleado I detrás de ella... 

do bromas los muiGhaoho.s acerca df 
la hermana. 

E l v i r a Llegó como a l;is nueve, J 
en. la cocina volvieron a reñir, seguí 
dice ésta la niña Mira.•!•!). que cSI 
ha sola en casa y en la cafña >a. 

E l la p.ar.;c;> s¿$ que le falto y fu 
al baúl, donde cogió su ropa y sal i' 
hacia allí arriba. Angel la llamó ul 
gimas veces, dice la niña, y salí. 

del pueblo, acaso_con razón, un chi- en la brigada 21 del Norte, en el pue- ¡Yo no sé mVs. s - ñ o r ! Dicen qii 
hlo de Los Corrales, y viene a casa cogió el hacha del corral y ia dió e co de diecisiete años , hermano suyo, 

la aigredc con un haoha, destrozán­
dolo el cráneo. 

Al muchacho ven ían atormentán­
dole los oídos los jóvenes de los lu­
gares próximos con que si su herma-

de vez en cuando. 
- ¿ . . . ? 
—Yo, María P e ñ a y tengo cincuen­

ta años. E l , Pedro Campuzano, de 
cincuenta y dos. E n su coniipañía es-

la cabeza. 
Tratan nuestros compañeros (1 

consolar a la infeliz mujer, abrum." 
da do mena, v continúa María. 

• 9 

L A I N F O R T U N A D A J O V E N E L V 1 RA CAMPUZANO E N UNA CAMA D E L H O S P I T A L D E T O R R E L A V E ­
G A . — E L H A C H A CON Q U E F U E H E R I D A . — L A CASA E N Q U E V I V I A N L O S P R O T A G O N I S T A S D E 
E S T E S U C E S O 

na era un tanto asequible a los amo-tán dos hijos y el resto aquí en casa 
•res fáci les , con que l a habían visto conmigo. 

L O Q U E DIO L U G A R A L 
F R A T R I C I D I O : : : : : 

A una ¡pregunta de nuestros envía* 
dos, la infeliz mujer y su hija Micae­
la se ponen a llorar desconsolada-
mente. Desipucs dice la pobre madre: 

—Pues verá usted. Resulta que la 
E l v i r a amlaba en nunlos pasos, según 
heanós sa.bido. Angel, su hermano, 
venía siempre a casa diciendo que 
en las romerías y en el «corro» !e 
decían los mozos cosas muv feas de 

ron éste o con aquél, por este u otro 
sitio, y hasta iparecc que existe al-
$nien que dijo al mozo en una rome­
r í a : «Tu hermana es una... tal», y 
algunas otras cosas. 

E s el caso que el individuo se en­
contraba desde hace tieimpo avergon­
zado de la conducta casquivana de 
la doncéllLta, y no perdía ocasión dt 
afearla el modo de vivir y aconáejar­
la lo (pie Dios manda. 

Pero la moza, desoyendo las recom 
venciones de su hermano, ha llevado ella y so lo echaban on cara. 
a ésto a la celda de un presidio, au 
tor convinlo y confeso del hbrrible 
delito porpclrado por la sola razón de 
defender su honra, imiltrecba por las —¿....? 
lenguas de los vecindarios puebleri­
nos. • 

Mi Elv ira , ¡a.y, h i ja da mi a lma! , 
se re ía y no le bacía caso, y Angel 
la amienazaba por metería miedo. 

E N E L L U G A R D E I A 
T R A G E D I A : : : : : : 

Uno do nuestros redactó les , ej 
compañía del gráfico «Saraot», salie­
ron en las primeras horas de Ja. lar 
<le de ayer, en auto, para ei lugai 
de la tragedia con proipósito de obte 
ner una amiplia información del tris 
te sucedido. 

Nuestros comipañoros llegaron a; 
lugar de la ocurrencia, en el pueble 
de SieiTapando (Torrolavega), barrio 
de Cobo, y penetraron en la casuolia 
donde v iv ían con sus padres y her 
manos los protagonistas del san 
griento suceso. 

L a casá es misoralit?. E n su inte 
rior. de dos o tres cuartuchos y co 
ciña, y en estos departamentos sób 

. . ' i i n i - M' : .\ pftbrea y deteriora 
dos y algunos aperos do labranza. 

Junto a Ja, casa mísera iiallaro 
nuestros redactores a una n iña come 
de doce años, a la qne preguntaror 
ipov alguna persona que pudiera in 
formarles de lo sucedido. 

L a ohicá pespondió qne ella etb/ 
hermiana de los protagonistas, que 
en Ja casa no había iiadi( y qm 
pronto vendría su madre de Toireda 
vega, adonde había ido para ver f 
su hermana, «que so estaba murien 
do porque Angel ín Ja, había rolo I ' 
cabeza con el hacha».. 

E n eíe.cto; diez mihuitoS róas t á r d 
Li' ..aba jadeante y pál ida l a madre 

Albora, hará ocho o diez días su­
pimos aquí en casa que a Klvira la 
hahíail visto pasar hac ía el monte 
i o n un rauohacho como a las cualro 
fie la tarde. De noche ya vino ella a 
casa y me dijo que iba a coger el 
t é é v á n o para traer una carga di 
yerdiéi 

Angel y yb nos opusimos, pero 
•alió de casa seguida de su herma-
10. Discuitieron los dos y E l v i r a ífi 
;ró un «cantazo», haciéndolo una 

herida. Aquella, noche yo la peguí 
mucibrsirno y me dijo que se iba poi 
el raiundo. 

Y . . . no volvió. Después liemos sabi­
do que estuvo en casa de unos veci­
nos que la «tapaban», y cuándo filé 
% buscarla mi honibre so la negaron 
v éscáipó por una ventana do ia par-
'e trasera. I^espués dicen (pie lia e? 
ta do de aquí «pa llá». con unos \ 
con otros, hasta el viernes, que voi-
vió a casa. 

- ; . . . . ? 
—Sí. señor: Angel y yo y Rnmói 

y todos la reñimos de nuevo.. Elvir." 
«o echó a llorar y dijo que ya sería 
buena. 

Y nos marchamos h. dormir. 
"LA T R A G E D I A 

- ; . . . . ? 
—Mi Angel, que trabaja en Torre-

'avegá. en la fábrira de zana lillas de 
don Pedro Sañudo, suele ir los do 
mingos al ferial. 

Ayer, domingo, que hubo romería, 
dice que vino a casa a las ocho y 
media, muy calladp y ifluy triste. 

(Fotos Samot.) 

y —Sí, la recogieron mUhijo Ramón 
y un vecino de aquí cuando ven ían 
iie casa, y la llevaron en un c a r r u a 
a Torrelave.íía, al hospital.'!Se mu^ 
PC la mi pobre; ahora vengo de ver­
l a ! 

- ¿ . . . ? 
—Angel se presentó a la Guardia 

civil diciendo lo que había hecho. 
Aquí estuvo el Juzgado y todos Ioí 

arde la santa Extremaunción, absol-
, iéndola «sub conditione». 

E l v i r a es soltera y cuenta veintí-
dete a ñ o s de edad. Su hermano, eí 
•gresor. sólo tiene diecisiete! 

E l triste suceso de la tarde fué e1 
omentario del día ayer en fórrela 
ega, reflejándose en el ánimo de sin 
ecínos, como en el de los del barril 

'A Cobo y Sierra pa ndo, la I remonda 
rpipresión que la tragedia lef, pro 
lujo. 

Do madrugada ads dicen que EJvi-
l l ia ni'inMto. 
Par l<> a.va.nzaido de Ja hora nos el 

'iiii|«osiir.' da, chtiiiprobaiGióTi del ru-
or, (pie como tal acogemos. 

* • • 
.Vuestro ilustrado y activo corre? 

j-usal en Torreláyega, «Voltoya»», no 
jiVÍa unos datos arfiva del suc''S' 
ue ra,liñca,n en un todo los oblen 
os por nuestros redactores en l; 
.•ciña ciudad y en Sierra pa ndo. 

«Voltoya» pronwte a los lectores 
b PÜERLO CÁNiAf iRO afiaüir m:. 
.ina cuanto de nuevo pieda babel 
rdacionado con el tremendo l'ratric! 
lio. 
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L A NOVÍt L A D A D E L D O M I N G O 

¡MENCHACA YA PIDE 
TOROS! 

Si Manollo MíMichaca está decidido 
a hacer Id qiue hizo el domiingo cu 
Cuatro Caminos con los inecerros de 
BuenalKirba, con toros de resp-ilo, 
con público serio que no se a,pa;sioni' 
y con toreros que le aiprietcn, ¡salu­
démosle!, Mencbaca, será e.l torero 
antVielado ixvr fla a.fición montaiftesa. 

Pero entiéiwiaso y ent iéndalo él. 
Que ya es hora de rectificar, de te-
jier confianza en sí nilsmo. de i"1 ta­
par lia c a r a a Dos toros con la, mule­
ta, de irse detrás de Ja. egjptuda.; co­
mo el domingo hizo, y de no prestar­
se al-juego do empresarios desapren­
sivos que, abusando de su nombre, 
le ammcia.n en ca l ló les de mojigan­
gas cuando debieran pouerilo «on Ja 
silla», en carteP-s do primera. V al 
imen entendedor... 

* * « 
E l domingo ee corrk'ron en el cir­

co de Cuatro Caimiinos unos be^srfOfl 
¡de Andrés Sá n-.b:-/. de Ihi.eiMi.ba.rba, 
Vpn\ a exc-pcioii del primei-o, rcsull-
iaroii inocentones y suaves. 

Encargarlos d • jui -aportarlos esta­
ban José Igl sia,-. Franiciseo Esteiro 
y Manato M^ndhaca. 

A los forasteros Jes correspondió-, 
ron en suerte dos de los tros buenos. 
JpSé Igh-sias nos dió l a sensac ión del 
torero fino, ipero... con el defecto de 
lodos los artistas. No va al tofo, 0, 
anojor diebo, no va, aJl becerro.. Por 
eso su labor no fué todo lo lucida 
que debiera-

Paco Esteire dicen que se v a de­
trás de l a espada. Aquí ni toreó ni 
>o fué detrás dle da espada. E s joven, 
es codicioso, codiililea. E l estilo no Jo 
hemos podido ver. Esperemos, pues, 
¡vara jiizgarflo. 

E l amo ded cotarro fué Man ni o 
Mciiichaca. Toreó, banderililcó y ma­
tó. Sabe háiGéiüó con nnucha salsa 
forera y convenció al público, qjue le 
aplaudió muidliísímo. 

A su iprimer toro—un toro con mu-
.•lio nervio—do toreó consiiitiéndoile y 
le mató suiper i aumente, por lo cual 

L a s i t u a c i ó n en Marr 

El Gobierno slgueg 
dando una lmpenetPa 

ble reserva. 
Cf>N:FEH!ENiCl,A h,. , 

NOÜME \ m . ])|a U' 
((Comunica eil Alto Coinis^ 'a 

no ha habido noveda:(l en tocin'0 n, 
•ritorio.» 

LLECnAHrA M'UiLlvV \ \ A V ] U 

MADHilD, ?.V •M.añan;. es \ 
suiltán de Marruecos j f f i 

celM.rar „lia i 

Vecinos y los gniardias... y eso es to- jdl puiolillo le concedió la oreja a mies-
do lo que ha ocurrido en esta casa tro entender muy jnstaanente. 
ayer. 

D E E N E L H O S P I T A L 
T O R R E L A V E G A : : : 
lugar del fratricidio se 
a Torrelavega nuestro! 

1 segundo que' le corresípondió en d ías de ausencia ha rê cSgg jia" 

Desde el 
I rasládaron 
redactores. 

E n el Juzgado de instrucción fue-
.ron recibidos araabi l ís imamente. 

Allí les dijeron que río podían ha­
blar con el autor dfo] terriiilc sucosc 
ipor encontrarse en Ja cáred iucomu-
nicado. Les mostraron el hacha cor 
el nue Angel destrozó el cráneo de 
su hermana y le vieron lleno de san­
gro por Ja hoja. 

L a s diligencian fueron ppaotiCádaí 
por el digno juez accidental don Ce-
ferino Mendaro. secretario don Vi 
cente Muñoz, oficial' habilitado dor 
Manuel Alvarez Corral, alguacil don 
francisco Crespo y los suhpficialfiS \ 
cornetas de la Guardia civil don Luis 
Fabregal Llopis y don Honorato Gi' 
Marcos, respectivamente. 

E n el hospital do Torrelavega vie 
ron nuestros comipañeros a la infeli? 
Elv ira . 

L a atendían solícitáiiftienité dos Her 
manas de San José, una de Jas cua 
Ies humedec ía de vez en cuando lov 
laibios de in. moribundia, abrasador 
por la fiebre. 

L a otra santa imijer la interroga.' 
ha a cortos intervalos. Pero la pobre 
joven limitaba sus respuestas al ron 
60 resnirar de su ^xtertor a-íónico. 

E n el citado AsiJn-Hospiial asislie-
'•on a Elvirii el medico don Pedro a. 
Revuelta1 y el practicante señor Vjpa, 
calificando su les ión de mortal de 
necesidad. 

Presenta una terrible herida verti­
cal, producida por hacha, desde el 
occipital al occipucio, con saiida Jo 
Ja masa encefál ica. 

U n sacerdote í a a'droinistr^ aye1-!116308-

suerte, le toreó a ú n niejor. L a faena, 
de muJJeta—conste que era u n torito 
ideal—fué irrcprochaibile; pero por 
iina, pr-Tipiiin-iiiii iniiperdouaible le 
m i r ó a matar sin dejarlo iguáJarse 
v llevando la mano adta, por lo cual 
no tuvo acierto. A pesar de todo y 
iiia, vez con justicia se, le aipilaudió 
ie nuevo. 

E n síntesiis eso finé lo que el do-
uiingo pasó en Guatro Gaiminos. Ale-
iTómonos de hiaber sido de los va-
Ilentes que arrostraron d frío que 
Lmipei'a.ba y aJcurémoiios porque el 
dain.iiiigo Ji,a najcldo en nosotros una 
'spiManza. L a de qne Monchaca de­
be ser si no le .eqiuivoca/n en Ja prÓ-
Óina teniiporada uno de los noviíHc-
r-os que m á s toreen y que m á s co­
bran, qiue todo ha de, decirse on es-
tos lieniipos de mercantilismo en que 
la a-l'icii'ui se asfixia, entre las colum­
nas del Debe y Haber... 

R. 
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T e l e g r a m a s breves . 

Información de toda 
España. 

L A E X E M P E R A T R I Z ZITA 

S E i V I L L A , 25.--Circula el rumor de 
qpe la ex Bmiperatriz -ZLta )>a«ará el 
invierno en esta capitall. hospedán­
dose en el Ailcázar o en ol palacio de 
Jos duques de Alba. 

A L O S DARDANEI .OS 
JiA LÍNEA, 25.—,Ha 'legado a Gi-

braltar la escuadrilla de toipederos 
¡n.gl.'scs que se dirige . íi los Darda 

neral Castro Girona, quc ^ 
ansentc, ccslebrando e n t r ó n 
el Raisuni . 
(VVVVVVVVVVVVVV>̂ AAAAAAÂ VWVVVVl ^ 

Una Información de "Le| 
Petit Parisién 

P A R I S , 25.—((Le 
publica una infonnacion 

"de 
rá 1 
á H 

i-ondies de Gasert.a. ....mww 

-ue el Hey do ^PaU^'f;hrero. 
íes el próximo mes de 

S u estancia, durará «e ' d de 
,ro semanas y sera li110-1 

llafid. 
i , .( •í viene a 

rencia con d pivsideute del Cód^ 
^'ñor Sámoliez Guerra, 

Ain'O'i ' se ignoran bs m m I 
la entrevista, se sui|mm1o "Tm'fi'J 
mentó que estará ''Pilacionada 
tos wuanores d'e suimisliui 
'vriiiiii. 

M U L E Y M A F E i n A f'.ORDOB* 
GRANADA, 25.-1^1,11 tarde " , I 

lido Muiley Haffid en ¡uitomóvil |1 
dirección a Córdoba, desde (Joinie J 
dirigirá a Madrid en el exprés 

lULHGU.ETE NO MARI ARA MAS 
MADRID. 25.—Se dice que el , I 

•io que se guarda acerca (Je ]a 
ción do paz de Abd-ol-Krim I 
al disgusto que ha expresado ei ü 
ñor Sánchez Guerra por las nnlic^ 
que ant ic ipó el general Rurgueli', 

Debido a eslo se íiscgura (pie é|\ 
to comisario no volverá a decininj 
i>aiabra m á s relacionada con ei asim.' 
to. 

CON\rOY A L O S ITilSlOXEROS 
M E L I L L A , 25.—lia i-egresado.'ftÉ 

plaza el (|>a(lre Revilla, jirri(í/jeii(|¡| 
de Alhucemas, el cmd nn ronsigiil 
entrevistarse con Abd-el-Ktim, 

Támliién han llegado, i|>roceiJeDj«| 
de Axdir, un cabo de mar y ••m] 
marineros del servicio de esla Co, 
imandancia, después de haber dejn 
nr convoy. 

Traen noticias y cartas de ios prlJ 
sioneros, y hablando de la cxcilriJ 
dicen que los moros no los 
ron. 
1AS ANDANZAS DH MULEY IIAF-I 

' in 
M A L A G A , 25. — Muley Haffid, 

debía ir hoy a Madrid, pues I 
preparado su equipaje, lia dcsistéj 
del viaje. 

E n un automóvil , y sin din ^ ¡ j 
a nadie, sal ió precipitadamente fii^ 
( ¡ranada. 

Su secretario estuvo en Jo est.wM| 
a la hora del expreso con la 
(lumbre -y les equipajes, eneontrá | 
dose concia sorpresa de que 
llafíid no parecía. 

T a n segura se tenía su icarcliM 
qiie el expreso retrasó cinc? m 
l a salida. 

Poco des|"«iés se supo que J 
Haffid había ido a Granada, (i 
pasará dos días, y que a-Madmaj 
dirigirá desde este punto. 

A CABO TRAMONTANA 
T E T U A N , 25.—A bordo del crují 

"Cataluña» ha embarcado el sccrroj 
rio general de Ja Alta Comisaria«1 
fior López Ferrer, el moro a¡ii'; ;.P 
Cato.., el capitán de lisiado MaJ 
señor Buró y un ayudante o 
ral Burguete, dirigiéndose 
Traanontaa, con objeto de 
gestiones relacionadas con la w i 
tac ión del protectorado. 

R E G R E S O DE, CASTRO G t f g 
T E T U A N , 25. — Después 5«Acjj 

-vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvW*!''* 

C a t á s t r o f » tn ír iSÜ 

Se ha hundido el v f 
Cabo San Anto"10 

S E V I L L A , 35.-80 
do que a dos mil las de ̂ ^ . J 
Vicente ha embarrancado ^ p 

se tienen notic^ 
de i» 

l a Comipañía Iibarrí 

1""in)>- , M d sa 
Se considera muy 111 

mentó . 
No _ 

que haya corrido la ^ ^ - a 5,1 
que se oree que se eitf11 
vedad. ^ 

Tampvoco se tienen ^ ¡ ^ 
áél siniestro, s a l u é n ^ ^ g / l » * 
qne se han pedido e ; ^ 1 ) $ 
vafíoi&itiio a Gi^railtar J 


